
ooper orna ova l,guaçu de 
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• 
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l'roh,v,;;ão vaucee e de comprovada utllldadc públil-a dos 
<Jo,� Clubes Rota, ia nos desta. Cidade, foi orgnnbmdo o PELO . 
1·Ao COOPER, dci,llnado à prática metodizada dos excrdcioa 
"érobleo" reoon1endndo11 no livro ,APTIDÃO F1S1CA EM 
QUALQUER IDADE•. da nutortu do famo!IO fiHlologlsta e mé- 
dkn dAS fõrçna urmauna dos E�tadoa Unldo11 da América do 
Nort.,. o prorcsscc l{. Coopcr, cuja visita ao noese pala, os jor- 
r.Bb anundaram para o mês conente. 

O PelotAo Coopcr lgunçunno vem funcionando regularmen- 
te, lotlos os dla11, no horário de !lo Ali 10 horaa, nas pistas adre. 
d1:mente adaptadna do COuntry Clube sob n. eupervtsao do Dr . 
"l'arc1so Coullnho. médico, e DI'. Alta.miro SllvEL Alar<:A.n. en, 
g,·nht·u-o e desportista. Rcprcaentam ambos, a fami\h1 rotáMa. 
at�h• e-idade, a que ix,rtenccm. 

O• a.fldonndo11 dos excrclclo11 Coopcr, já Inscritos, sobem 
d1.> 60. em plena atividade e proi:;:reM�ão constante. 

Dia. 30.12. fomos surprecnd(l lo11 em plcmi. allvld11de prá . t', 11 dos �eus 1:xerdc!OJ1, de corrida� e mnn::has cadenclada11. sob 
, ontr6!t' das tabelas eslatuldas para. as Idades e ccndtçõer de 
utld1· do pnchmtc. 

1'11·tmol! o ,·n•('jo d(' apreetas- o sclc<'lonado grupo em mo. 
, mentaçAo. cuidando da saúde do corpo e do eHp\r!to, ê�te dcH 
rontr,ildo e bem humorado, mercê do" S(•nllmentos (1,.-. compn 
nheln•mo 1('h111nt1.>1, nesses nlegr,•s e salutares rcencnntros 1n,1. 
tmnl, 

A Turma Vendendo Saõde 
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Cêrca de 30'"\ dos �atleta, d<.' Cooper que ali comparecem, 
para oxlgenar 011 putmõea. euraçào e excs-cttnr o corpo, llào 
mnio1x,11 de 45 unos de Idade, 11,•m exclusão de algun.1 do 60 " 
i,tt'i 76 anua 

R,•manc!ll',,nte11 de prublenu,11 l.'111dlovR�culnres e outros d,l 
rróprh1 Idade, sentem.He (•m rn,,.. de nwlhm1,i e rt'cuperacA<> 
t1ob º" ercuo« da tl'rnpla Cooper Depol� de �11bm1·tldo11 a. gl'R 
v!��lmn OllCrnçllo cardlnca Ponte d,1 Snfen.1 (enxerto da ar- 
t6r!,1 d,l oova1 à euronn rtnun, nmboH ('�UI.o r,"<"up,•rado,i ,. per. 
frltumcnle snudávl'l"i, merce dos excrcíctos <'1lt1d""': nutras cem 
n ldnde mal01· de 4:i até 60 unoa, do v,•rdar1ch"os cumpcõe11 d,· 
,r-urclrn-; acell·r11dns e C\lt'l'hlas c1,.-. suna ca.trgo1laa, com cX('CP· 
tlr,nal P\'tlorrnnnre� e vltaUdmh.', 

Ante,i e depol11 coe cwrclclo11. �ao tmnud.1.1 n11 balld,111 car., 
dfneas e drterminada a tarefa de cadn um n dl11IAncla. e tempo 
d1Fpendido no !ll'n·urao. cujn11 aH anol.l�ões fu•nm rcgtatradna em 
ficha" aproprl,ldn."i . 

No borano que lá pertnHnf'rl'mo_.. (111-i ri à11 7 hora>1, nota. 
mo11 a p1r�••nç11. d1,a duul("''": Ah'<>lltlnlm ),�.,teves, João de AI. 
rnclda, ��,, .. m Mal\os, J,'ernando l�ai:und,-.., RobPrlo 1-n�ksucos, 
jb-cn M;mur\lno. Cario.a Alberto. WelUlon VJ.1nn, J<Jrp:e Vtana. 
Paulú 'rorrentee, Tarc!..a Coutinho, Alírcdu Hnuroo, Humb,·rlo 
Haronl e Mauro An11<1n. hlo (I\Umo, dln•lur d<> Centro de Saú. 
de Joeul e do Hospital de Iguaçu; doutores Jo!lé J,'róe!I_ Hf'nrl. 
que Ferreira, F�ve.rl11to Chumbar .. m e Wahlemlro P1Jrc!ra., ad- 
V<>K!l<l,l.,; dnut.or, s Alberto Sobrnl e G<-rnldo 01tvcln1 dent111t.ns; 
Altnm!ro ATu"r('A.õ. Cr1nldo M!q11cloll F.tTmntrt'l "J\fm'ltctn:r·� 
g,.nto11. lnduHtrtnh; doutore• Altnm,ro S1lv11 Ala1,•\o, Ludo.no 
1-',•n-h·a e Rennto Ac!oll, i·ngeoheu·ns; João Mn.rl11!10, Aroldo 
f.nh•A. Joào Man-ondc11 e Cnl"lo11 St('phannl. cnm,'1l'iuntcs; JO!;é 
H.\(ld,ld, dcput,1do f<'del'lll; Rogfrlo Harbn"3. Josó Mntfa Longo, 
?,fol>'é� Qllvclra, CarlOll Pltani:n1, Ama1·u SIiva e Antnnln C11r. 
11111 Amnrnl. bnnt·ArioH e Anlhen<>r Magnlh/1.eH Amar,11. functo. 
n!\rlo publico fcJnal apoH,·nU.11!0 e out1011 cuj., ld1·nt1tlcM;ão n04 
N('llpOU. 

ColhcmoN nlg11m1U1 foln,i com qu,• 1luatramo11 esta n,,Ucl11, 
<'n<"umentárlt) ll��âs lntcrel!ll,lnh' e por d('mRI� l'l,,pl,Sl<IVO du 
p10gr(':i>t0 de Nova Igu.i.�u. B<·mp11• vHngu,1t<l1lra de todos O't 
,w,vlm�nto� avarçado� d,i (!n1 c1enllrtra. v,·nl.1d, h ,,mente rc.vo. 
luclondrhl que o mundo e�tá vivendo. 

Qunlque1· pe�Hon. 110Clslment,, ap1ea.•ntAvel m,•flmu e ;r1nh.A 
'"' Rota1-y e nn C{ untz-y Clubt.• pod�1a.o ht.s< n·v�r-ee no l clolão 
Coupcr. partl<'ipando �em qualquer ônu�. dt'llllll t.-11,pm ultra. 
mod1•rna, paru n pn'fl"1vaçllo d,1 110.wle, !nduHIVl' mmal. prlo 
nmblrnll' dl' hom humnr çont.ijl"I mtc c n!t.o esplr 1to de Coll\- 
p .. nhrlrl�mo qu<' .,e cHlabe\e,·e ,, cutla dia. mnlH 11e eHtn-ltn. en- 
t:,· o.� fL•equlntndore11 dol! l wrddo c,,opci. 

Sr. Antenor Amaral, o 
mais velho da turma. 

Dr. Paulo Torrentes, Presi- 
dente da Associação 

Médica. 

Aniversário Seu 139.º e 

Dr. Tarcisio e Dr. Altamiro Alarcão comandam 
o pelotão. 

Jguaçu 
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Dr. Renato Macorelli 
renovando energias. 

JORNAL DE HOJE • 

• 

O Deputado José Haddad jã ficou mais moço. 
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No próximo dla 15. e mumdpio lgunçuano_ eata. 
rá completMdo seu 139, rm!verHArlo de enunc1p:1ção 
pol!Uca, tendo o Departamento de Turismo da m���- 
cl alldnde pn,gramado em comemoração a esta d , 
u�a série· de solenidades que 1:,e lnlci'lrão dia 7 esten. 
dendo.se n.té o dia 15. tendo como ponto alto Ol!I me- 
lhoramcntOB a eerem muui;:-urad<>11 no Bi1lrro do K 11 

A scgutr publica.1,1011 na Integra o programa ete, 
bcrndc pdo DECRETUR que tem como diretor o dl. 
nll.mleo Nreenoe Gonçalves. 

Dl:i. 7 As 19 norns: Show, popular sob o CO· 
m,md cde Pi,ulo Giovam. na Praça Sanlo11 Du�unl 

Díü 9 às 19 hor;i} Reli ela na Praça SantQS 
Dumr,nt_ J J S Dia 9 às 20 norns O(<c{1le r1e E�co (UI I e am- 
ba a t.lflre<:hal Flonano. . 

• na ru 14 às 21 horas: Entrega d"� pr'-m,011 do 
II C���url!Q de Trovas I' seres tRS, no No, 11 tauecu 
Country Club l' C I d ,, Dia u, à.� R h .. ra� Cornda Rú� ice L< a e 
Nova Jgua(;u ParUda Praça dn Uberdade. 

Ola 15 M 9 horas: S<)!l'nt<lad,• Clv,ra no Mo- 
numentv de Frunc,�co José i-.ou1 e�. Iundndor- d<) mu. 
nldplo. (Ü r-rcreuo Munlcl])'ll B livard A-H1m1><;ii.O 
dlposlt:un umn palma de flórrs nu monu-nbnt oj. 

DN 15 ãs 16 h .rus, Ful<'b<Jl A•l v('ncedor se. 
rá ,;,frt tnda a T:H,:11 1 Cidade do Nova lgu,u;u l 

Dia 15 M 18 h ,rn,· InllUf!'"Ul/lÇl'l.o do l'1lç:u>wn. 
to e Iluminação publica da rua Anti>cio NilllCII de 
Almdda. 

ma t5 à'l 19 horas: Jnau!{U1açà1 de me\horn- 
m('ntos du Praça :\l.u llln '3arb ,1;.1. 

Dia 15 h 20 noras: E.,ab,çào de , o� Impar. 
c,11111,. Enl.'en:1mcnt11 vcrn gnrnde qm•lm� de f,,gos. 

O Ch('fc di Strviço de R1•l.,çÕ(J'I Pública�. Dr 
An lnl., R,bcho ('\tá ce,m•1ctnmlo no p, vo l!{UuÇuano 
para p1rt1dp.1r da11 \t>nldll<!t'S f!U� :e1il.•• l•v1.da<1 a 
aelto de 7 ,1 17 àl'--te cm <'OlllamoraçAo uo �39 • :rn\. 
,,1,ãifn r'e fmantl"�çi.i.o p>lltica do murric!p10 de N 
Ji,;:unçii pe,U;:rlm ,. nsctm, o g wérno d oSr Boll 
vard A'",umpçã que vem dando m .stras dos propó. 
�ltoH que está Jmbu!do. 

A Cuíca Está 
Roncando 
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PAZ E JUSTIÇA 
ELAOIO VELOSO 

Mesmo sêm o pecsettnsmc religioso não se pode dei­ 
xar rle dar merectua Ol.WCào à mensngem do Papa Pau­ 
l<> Vl, neste ii.11.1.mo Natal. 

'l'ranspa,­ece nela uma certa melancolia, tão senuee, 
!Ao hmnana, que a gente cbega a perceber n quanto pode 
cheg,.,. a gTIUlO<>m ae coraçao, A modésua, a hum1lua.de 
e a 11munosa lme11gencm �e razem presente em toaa cln, 
enternecendo certrunente aquêrcs que dela tomaram co­ 
nheelmento. 

A tnnto foi que n certa altura, sentindo talvez a enor. 
me re1,1ponsntllllaaae da missão que lhe 101 con11ada, com 
a,mphcn1aoc comovedota apelou para os crist&.OS, pedin. 
do que eres prcprros fnça.m a npo1og,a <lo Mlv1u1or, Jesus 
cnsic. 

Parece que não é multo custooo fazê­lo, p,·in,:ipal. 
mente tem.lO­�e em mente que nesta época é mesmo pre. 
ciso, porque munos endeuSlllldO a torça e a 1·101encia che­ 
gam au\ ,. ncm1.r que não hã ma.is ncccssidn<le nessas 
íeéiea. 

E' w,rdnde que tambêm de out,os 1,eto,·es surgem 
õemcnstraçõea que vem rebustecer ésse senumento ue 
rt'll1,'lu1,1uauc em, e elas é Justo c!tar a de James ln,in, 
que iol à Lua na m1s�ào amcncnna do Apolo XV, e guru,. 
do ,·01tou modc�tamente dreae­ ­ n/1.o enconc,·el uada 
nesta era do espaço e da clencia que d!lml m1nna ié em 
D.ius. J;:nqunmo estava na lua, senti uma senaação de 
mspuuçec, um �ent1mento de que alguém estava comi. 
go e velando por mim, protegendo­me>. 

E' a atlrmaçàO do valor da ré no plano individual, 
mas é cei to que u Igreja de Cristo nào para a!, e1,pec1al­ 
mcnte nos ,nas atu11­1s, quando ela vem estudando e cou. 
t.rmnndo stib1·e mmtos pl"Oolemaa que rmereaeam de mul­ 
to pe1·to a todos os seres humanos de nosso t.empo, en. 
tre eree deatneando­ae a paz e a juença, senumen,c; que 
sem dú.vida �e abrigam no mais rncondito de todos os 
corações. 

E da! que Puulo VI, cm outra mcmaagem prcpurató, 
rht do Natal, apelou principalmente pare OS 1ntcl,:>ctuuls 
e parn os que octém alguma parcela do pOdcr temporal, 
afim de que todos butalhem pela paz e pela JUSllçu, v1son 
do combater a op,es,ào de gmpos, indcpendenle de credo, 
cor e raça. 

Podema� 1,cntlr que a sua pala.vrn JA ressoa no mun­ 
do lnLello e cnl,­c nos no úlllmo domingo, o Cordeai D. 
Eugcmo S�le� pructamou. ­ A puz é antes de mrua nada 
ot,m de Just,ça; ela supõe e cX1gc a Instauração de uma 
ordem jus­ta, na. qua.l n dignidade dc todos os homens scja 
l\1Spmtada, sun>:1 lég,.llmas 11sp1rações satisfeitas, seu 
eceseo à verdade 1e<:onhecldo, e sua hbcrdadc pessoal 
gnrnntldu. 

Dai o comcntArfo de uma cscrttcra cristã que per­ 
g,1nta com reincãc ao apélo do Papa aos lntelootuals; ­ 
Porquc não ut,Uzar em maior amplitude, a Imprensa, o 
râdl(] e a T\", cpura elevar o Mundo?> 

Acho que podemos dlwr: ­ é o que temos feito e 
pretendemos oonttnunr a fnur com redobrado entusias­ 
mo, no co1Tente ano. com o apôio de nosso publico leito,·. 

' 1 

1 
1 

1 

Bel!Ord Roxo, 5·1­1972 
anela! do Reglstro CMI 

Paulo Tadeu Cavalcante e 
Hosana Gonçalves do Nasci­ 
mento. brasllelro, aoltelros, ln­ 
du$!1lllrl011. do lar, reeldentos 
• rua Golanla. sem nCimoro, 
neste Dlsttlto 

Darcy Emlllano doa Sanloa e 
Cleusa do Souza Dorlgo, re­­ 
sld0n1es, digo, brasllelros. ao1­ 
L0lros, comerciérlo. do lar, r0• 
sldentes à rua Solanla, 10, nos• 
t0 Distrito 

João Na!allno da SIiva e Sll­ 
vla Nogueira, brasllelros, soltei• 
ros, lndus1rlé.rio, do lar, resi­ 
dentes â rua Dona Helena, 433. 
nesto Distrito. 

Dlvaldo Basllio de Pontes e 
Jorglna Ana Caetana. bra,Hel­ 
ros sol\elros, bolconlsta, do 
lar. reslden1es 
Haddad, 175, Av. 
neste Ols!rlto. 

lar, residentes à rua 
nesta VIia. 

Juho Carrinho e Maria Barbo­ 
sa Brites, brasllelros, solteiros, 
polidor. do lar, residentes à rua 
tara. 394. rua Irene Moraes, nas­ 
to 0/strllo 

EM MEU CARTÓRIO ESTÃO 
AFIXADOS OS SEGUINTES EDI­ 

TAIS DE CASAMENTO DE: 

Lulz Antonlo Alves Soares e 
Maria José Gama da SIiva. bra­ 
sileiros, solleiros, marclnelro. 
industru'irla, residentes à rua da 
Lada. ·­ 2. Rua Melchlades. 57, 
neste D1s1rlto. 

Raimundo Vald1vlno da SIiva 
Maria Fernandes da SIiva. brasl­ 
leltos, sol1e1ros .estucador, do 
lsr, residentes à roa Portugal 
513, nesta VIia ' 

Severino Gomes de Vasconce­ 
los. 8 Elma Araujo de Oliveira 
brasl!elros .soltalros, comerclan� 
18, enfermeira, residentes à rua 
Plínio Casado, 147, rua Dona Ml­ 
qumha, 25, nes\e Dlstrl10 

Jalr Tal•eira e Alzlra Paulino 
brasllolros, solteiros, cozinhei� 
ro. do ler, residentes à rua Ta­ 
mlarama, 124, nes!e Dls!rlto 

Petrõnio Martins dos Sanios 8 
Alza Alves da SIiva, bras11elros 
solteiros, mecllnlco, do far. resl: 
denlas A rua Rellro da Imprensa 
567, Rua Afrno,é. 40, nesta Vlla • 

Ronaldo de Souza Araújo e 
Regina Francisca Soares. brasl• 
lelrosr solteiros. lndu11rl6rlo. do 

PRORROGAÇÃO DO HORARIO DO TRABALHO 

e. a. paulon 

'·,m,dade das festas de lim­de­ano Comapro • · 1· adoce midor se revitaliza, rmpu srcn 
mercado. consu sícoló rca de presentear e est!mulad 
� nece:s1dade1eºpela g�atificação natalina (13º salárlo) ünancerremen 
paga em dezembro . d. 1 Desta forma, tornou­se comu� o. expe 1en. e ex­ 

. • · do comércio e da rndustna que, visando traordrn no . · té · 
h I de' ao consumidor funcionam a mais. mel or aen ' 

tardeA 
rorrogação do horário, como é claro, altera a 

• P ·0, das vêzes muda o horário de traba­ rotma e, mar , 
lho dos empregados. . 

A prorrogação da jorn�da ordrn_árra de trabalho 
é perfeitamente lícita e p�evI�ta em ler. 

No entanto, não é tao simples como po7sa pare­ 

ª S·,mp!if1cá­/a estudaremos as hipóteses. cere,par ' d r Em princípio, como qualquer r:nu_ ança na ro m.a. 
a prorrogação da jornada se ccnsntut numa alteração 
contratuql e, como tal, não pode ser efetivada un1la­ 
teralmenle. _ 

Impõe­se a necessidade de um acordo e�tre_ as 
emprêsas e seus empregados, ºE"t entre as pr�me1r�s 
e O sindicato dos segundos. s_ a. prorrogaça� nao 
poderá exceder de duas horas diárias que serao re­ 
muneradas com 20 por cento ?e acré�cImo. 1:ste acôr­ 
do que deverá ter forma escrita, devidamente anotada 
no Quadro de Horário, só poderá ser assinado com 
os empregados maiores de 18 anos e do sexo mas­ 
culino. (Art. 59 da CL T}. . 

Para os empregados menores de idade ou do sexo 
feminino (qualquer idade) não será legal a prorroga­ 
ção sem a interveniência do sindicato .. �ara_ êsses a 
rei torna 1mposslvel o pagamento de a9IcIonaI� de sa­ 
lário, permitindo, apenas, � �ompensaçao em dias su_b­ 
sequentes, respeitado o maxImo 90 48 horas semanais. 
Ambos, mulher e menor, deverao ter a prorrogação 
autorizada por atestado médico oficial e o excesso per• 
milido é também, de duas horas diárias que serão 
obrigatàr'iamente compensadas, com iguais horas de 
folga remunerada, dentro da mesma semana de tra­ 
balho. (Ar! 374 e Art. 413 da CLT). 

Outra hipótese viável, para atender a dilataçãd do 
horário de funcionamento de lojas e fábricas, apenas 
no período de fim­de­ano, é a contratação de novos 
empregados, que percebendo por hora, cumpram jor­ 
nada de trabalho inferior à ordinária, trabalhando, por 
exemplo, apenas quatro horas diárias e durante al­ 
guns meses, firmando­se contrato por prazo determi­ 
nado. 

Resta ainda, utilizando o mesmo quadro de em­ 
pregados, oroceder­se a um escalonamento de for­ 
ma que a jornada de 0110 horas não seja ultrapassada, 
alterando­se, somente, a hora de entrada e saída dos 
empregados, de forma a cobrir todo o horário que se 
pretenda cumprir. Esta hipótese, evidentemente, não 
alterará o custo da mão de obra e dispensa maiores 
formalidades, bastando elaborar um nõvo Quadro de 
Horário. 

Cremos Util, a empregados, empregadores e ao 
consumidor a adoção de um maior horário de funcio­­ 
namento dos estabelec1men1os comerciais e industriais, 
não só na época natalma como também nas demais 
fases do ano . A medida, para os empregados é van­ 
taJosa pois, percebendo comissões, obterá maior sa­ 
lário além de ampliar o mercado de trabalho. Para os 
empregadores será benéfica por propiciar­lhes maiores 
vendas. Para o consumidor oferecerá maior tempo de 
escôlha e para o poder público renderão mais im­ 
postos. 

CAXIAS DUQUE DE 

URBANIZAÇÃO 

RIO BONITO 

PAULO DE FRONTIN 

INSTALADA A COMARCA 
O Desembargador Enéa.s M'..Ll.n.ano, ccmpmeceu na quarla­ 

felra, a esta cidade. qu11­11do lnslalou a Comn.rco de Paulo de 
Fruntln, estando o Juiz L10Drni Slquelra, COITll) �u pr!melro 
titular. 

CENTRO DE PREVENÇÃO DO CANCER 
.Foi inaugurado pelo .Prefeito AJayr Moreira. Dma, 0 Cem. 

tro de Prevenção do Câncer na Mulher. Pe.ra 1972, segundo o 
Dr. Frnnciaco Parente. diretor do Centro do Saude Escolar, 
onde está também o Cent,·o de Preveoçào do C/1.neer, que serão 
atendidas t<xlas aa crlançru. que ostudam cm escolas municlpaJs 
{pú.bllcas) cujas fichas JÓ. se encontram prontas, depois de um 
trabalho reeuzado nas próprias escolas. 

O Centro de Saúde Escolar de Sào João de Me,·,li, que foi 
inaungurado em meados do ano passado, \"em satisfazendo sa­ 
t1,J"ato1iame11te, quanõc no final do ano pelas estatlsl\cas de 
serviços, acusam o atendimento A cérca de 15 mil crianças. 

SÃO JOÃO DE MERITI 

CENTRO DE SAúDE 

MDB JA TEM CANDIDATOS 

Para as prôxunas eleições do D,ret6lio dia. JG, o MDB, já 
po,;su! do!a candidatos, um vem sendo apoia.do pelo atual Pre­ 
srdeatc Deputado Lázaro José de Carva.wo, o suplente de se. 
nudor Zwmar B. de Almeida; o outro, o vereador José Cala.do, 
apomdo pelo Deputado s,lvério do .E.spinto Santo. E" pcnae­ 
mento dos cmedebista.s cexrcnsea, entrarem numa ccociusec, e 
chegarem à uma caru11dniu1a, evitando desta. maneira drsputua 
" cmraqueeimenlo do partido, 

Já. na ARENA, não será surprêsa, se continuar A frente 
o Sr. Ele• Fa.rm, que contenta t.baas as partea, mas caberá ao 
Prefeito Carlos .Marciano Medetrca a palavra final. 

SERVIÇO MILITAR 
..ia .,�,A 1u .. c1uu1U1do nestn cidade a Junta de Serviço M,ll. 

tar, que rui muugmado pelo Prefeito Oeneial Carlos Mru·c1a­ 
no de :::,ouza, ., que contou com a presença <10 Capnao uc cor­ 
, eta Joao t.uin,.,el Cascelo l:11 onco Nascrmentu, ccmanunrne do 
Bai.at111ao oe b.ngenhar1a. 

O no\"o p,­emo da Junta, .istá. localizado ao lado da atual 
Prdulura, na Avemda. Brigadeiro Lui.z Alves de L,ma e !;Uva., 
contanoo com todos os requisitos nece,;sárlos ao bom funciono.­ 
manto dos serviços e melbor atendimentos no publico. 

O vere:l.do1· Aníbal No\"a.18 Teixeira, Presidente da. CAm,u·a 
xrumctpur, apresemcu dois requerunontos eneercçudce A sue, 
Light, 110 qual o p11rac1ro solicita poSleaçAo per a a !­tua .F:rnn. 
CJ!K;() Alves 1­Jmcno.a, desde a Kua ce!. l­'rança Leite alé a Rua 
Joaquim 1'1Ax1mo :::,oa1·es, e na segunda soncuaçao pede a co­ 
locaç>10 de um 011 dois pestes na H.ua Alberto 1'fnxelra da 
Cunna., entre as roas Cel. Frallça Leite e Júlio ChambarelH. 

REQUERIMENTOS 

Da tribuna da Càmara Municipal, o vereador Luíz Alves 
(A.J'U:NA), protestou veemente, coo<ra seus colegas, que fica­ 
ram contra a mem,agem do chefe do executivo, no qual sonct­ 
tava revisão do c&ugo Trlbutá.no da cidade. Em certa altura 
de seu discurso, o \"ereador Luiz Alv<>S, afu­mou que era uma 
atitude de <cOpOS1ção destruuva,. 

Acusou amua o veterano edil, que o ex­deputado C ex­pre­ 
feito João Batista da su ... a, tenha comparecido à CA.mma, antes 
c durante a apreciação da matéria, para instrmi· seus con­e. 
l·giooános a nao ap1.·o,·arem a matéria. 

VEREADOR PROTESTOU 

Dentro de pouc<m dias, estará. tunclonnndo nc borAno da.. 
7 da lllAllhA, às 19 horas, a 1• Feira Agrlcola. da Cola.vra., telt.a 
esta àinda Inédita em eceee Pai:!, tendo sõmente em doi.9 Pa.1­ 
eea da Europa feiras aimílares a que sera inicrnda nesta ci­ 
dade, o que e. ;x,pulaçào nllopoU�, aguarda com a maior an, 
sledade As barracas 6ão de alumiruo cobert.aa de ternas CO­ 
lorloas, · e o pn.nc1pa1,' as m.eroadorms, 'a preço popular e dire. 
tamente das lavoura", cuJoa agricultores e la,·radores, são fi... 
Jiados à Co!avra. 

NILóPOLIS 

COLAVRA INICIA FEIRA INl!:DITA 

Cidades Auminenses 

A." Jocll.lldadcs de rentes de águllll mlncr11.l.>1. dn cidade. &l"ão 
url)anb,ulM, locremcntundo deste manchu o turismo. 

A l•'onlc Rio Bonito, já '­"ffi tnsc li,• cxplonu;llo, onde vem 
recebendo mr.lhoramNrlus �'()n�idtr,h·cts. Os 11t1uiJM 11rop1·1etA 
rl<!ll ,,.,lllo lnellna..to. a corn,trulrr.m um Hold <.Je prlm,•Jra cl8.l;. 
81 n" parle­ mala� da 61"('a, nn BRlrro Rio Verm,.Jhn 

NOVA FRIBURGO 

CONVl'.!:NIO 
A Prete!tura d� Nova Frlbu1·go. deverá ainda ê!!te mlls 0.\1­ 

.slnar um convênk.o r.om a Assoclaçll.o de Cr(!dlto e A.s..�laU:;nclo 
Rural do Estado. para a execução de amplo programa de na. 
slsténclo II juventude rurnllsla. 

FALA O COMANDANTE 
Logo após aoena a sessão, 

uaou da palavra o General Al­ 
ve$ P,mo, comandante da Es· 
cola, que ressanou a lmportan­ 
cla do cwec e o empenno dos 
89tag,i\nos 

Ao concluir sua oraçilo, disse. 
""As canseiras, os maus mo­ 

mentos não nos 11n1r11queceram o 
animo: serviram, sim, para real­ 
çar as vltó11as, valorizar os eeer­ 
\oa. 

Louvo­O$ com emoção, em 
ccnecrêncm e verdade. pedindo 
que ca(la qual 66 pese o qul· 
nhao de seu eatõrçc pessoal 
com o daquele ente quencc, 
que o ajudou rias ho,as d!hce1s 
do curse. e a quem caoa, tem­ 
bem. o 1usuça dbste louvor 

Em nosso nome relntero os 
agrodec,montos aos cento e 
quaren1a e quatro homens de 
t.abor que usaram o nosso tri­ 
buna e que neslo momonlo se 
re1uollar11m com êslo sucesso 

lgualmon!e, oxa\10 o excep­ 
clonal desempenho do Corpo 
Pormanen1e. no expor e no guar­ 
dar os prlnc1p1os doutrlnérlos 
que dohnem a Escola Superlot 
de Guerra· 

do Instituto Mlll1ar de Enge­ 
nharia, pres1d1da pelo Almiran­ 
te Augus,o Hademaker, que 
representou o General Em,llo 
üanaaraau Mediei. 

Todos foram nominalmente 
chamados pelo Vlce­t'res1den1e 
da Hepuu11ca e declaraaos di­ 
plomadas, sob os aplausos de 
grande as.s1a,ênc1a, emre a qual 
su encon,ravam numerosas au­ 
tondades c1v,s e m1l1tares. 

Colaborador•• 
Podro Pot•W, 1':!Ml.lD 

Vell07,0, iCml Ro<lopl=o 
Anw aarro,;o, 1­'oaro t:r­ 
neor.o, ­ Rub,a, A,iiolo 
�110. wu.,,., Peroln, 
B•1141•. H11110 ex..... W•n• 
dorly 8abl.DO do 11n,.. o 

nao. ao aow. Lutu 

l'ol6Jraro. 
n,e..,.,w <10 llcllZI!­ P<rreJn, 
• Molot,.o <1• fl!lu l:l•n..._. 
l{•daç�o: 
Av Nilo Prç.onh11. :llll . 
""21> �13 NOVl' lw;u,.ço 

Tol Zl80 
C<>mf>OJl1.0 ff lm1,re­., no 
o,�11c� c .. iro umtUtaa 
Rua í'.­dro f:rn •ai­o. !l5 
Tl.lclono UJ­e)ll, Oa 

»lrow, .. 
IYBIII.., A. Almel<I.O 

5an<10YRI e. ao 01\•e"• 
Valelr Aln1el<l1> 

8o.lvador Barbela 
Lour<loa de Almeld .. 
Conn,ltorla �orldl'­" 

Dr. Al•Mo Pollo<o 
11.udol. IRUO!.elnl VUlenO,,O. 

Um la11çame11<o da 
&E\'IITA IGUAÇU NEIVS 

COC(Mf') 3\1811.IV! 
IJI.J(;. Eat. � 004!4� 

&"U'EDIENTE 

•• ,., •uw•■,,iSll'l1tWt 

JORNAL DE HOJI 

RECEBERAM DIPLOMAS 
Mas 120 estagiàrlos da Es­ 

cola Superior ele Guerra ­ 60 
civis e 60 militares ­ que for• 
mem e turma Henrique Lage re­ 
Jen!dade realizada no auditório 
ceberam, seus diplomas em .so­ 



0,70 

Grémio Atlético Ponto Chie, 
procurando cada vez mais m� 
vlmentar seu quadro acclat, ee­ 
tâ ornamentando sua sede $� 
cla1 para os festejos de Morno. 
Para o mês de Janeiro é a se­ 
guinte a programação de seu11 
belles: Ola 8 ­ Conjunto cc­ 
muntce Som; Dl11 15 ­ Os 
Scarlates; Dia 22 Plter 
Show e Oia 29 ­ Luclos Dai­ 
tons. 

PONTO CHIC 
INCREMENTA 

Aos vencedores do I RaHy dos 
1000 km Fluminenses serão dls­ 
mburece dei premios: CrS 8 
mil­ Cr$ 4 mll­Cr$ 2 mil 
­ CrS 1 000,00 ­ CrS 800.00 
­ CrS 500,00 ­ CrS 200,00 ­ 
CrS 150.00 ­ CrS 100,00 e 
CrS 50.00, de acõrdo com 11. 
class,icação 

PR�MIOS 

A partida da prova será dada 
às 8 horas e 1 minuto do dia 
22, em frente à Escola de For­ 
mação de Of!clals da Pollcla 
Mihlar, na Rodoviária, em Nl­ 
teról e Intervalos regulares de 
um minuto, de carro para 
carro. Os concorrentes deverão 
permanPCer no Loe111 30 minutos 
antes da prova, não sendo per­ 
mltldo atraso de mais de 20 
minutos. 

No dia 22, os concorrentes 
pernoitarão em !taperuna e 
seus carros permanecerão em 
es1aclonamento techadc, rel­ 
ntclandc a prova dia 23, nas 
mesmas condições. com parti­ 
da em frente à Cooperativa de 
Lalte Glória 

OS Mil !CM 

Saindo de Nlteról, o l Rally 
eUnglrá quase todo o centro 
norte do Estado, percorrendo os 
munlclpios de São Gonçalo. Ma­ 
tlcâ, Araruama( São Pedro da 
Aldela, Cabo Frio, Mecaé, cem­ 
poa e llaperuna. em sua primei­ 
ra etapa. No sequndo dia par­ 
lindo de llaperuna. sequlrã por 
sente Antonlo de Pádua, ltaoca­ 
ra. Cordeiro. Cantaga!o. Bom 
Jardim. Nova Frlburqo. Teres6­ 
po1Js, Petrópolls e Nova reuecu. 
onde os concorrentes passarlio 
pe!a sede do Au1omóvel Clube 
do Brasil e retornarão. em ete­ 
pa final. a Megé São Gonçalo 
e Nlteról 

,\ PROVA 

RALLY FLUMINENSE AINDA 
TEM INSCRIÇÃO 

N1teról ­ r AFI) ­ Contl­ 
nuam abertas ali Inscrições para 
o I Ra11y dos Mil Oullõmetr011 
Flum\nenses. a maior prova au­ 
tomoblllsllca já realizada pelo 
Estado do Rio. e marcada para 
os dias 22 e 23 de [anelrc, � 
que terá a coordenação da FLU­ 
MITUR 

Os Interessados poderão lns­ 
crever­se, a partir de 12 horas. 
na Avenida Amaral Peixoto. 507, 
Sq andar, ou na rua Visconde de 
ltsboraf, 184, 6q ander. sede de 
"O Flumlnense" Os conconen­ 
•es que não possulrem cerro 
próp•lo pode1ão parncrpar da 
prova desde que apresentem au­ 
!orizaçllo escrita do proprletã• 
rio do veículo e é de 100 o 11­ 
ml!e para participantes 

Cr$ FOTOCOPIAS 
EM SEGUNDOS 

LOTERIA ESPORTIYA "13" 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 299 ­ NOVA IGUAÇU ­ ESTADO DO RIO 

JOS­MAN 
alJOUTERIAS E ARMARINHO LTDA. 

Cintos • Carteiras ­ Gravatas ­ Guarda­Chuvas 
e Brincos 

SEMPRE NOVIDADES 

JOS­MAN ­ Bijouterias e Armarinho Ltda. 
A,•fJIDda Om­ema.dor Amaral Peixoto, 171 ­ Td ; %978 

NOVA IGUAÇU ­ RI 

No planejamento fazemos também um e11tudo do merca­ 
do de trabalho no plano estadual. para fazer um diagnóstico 
índleattvo e completo da situação do mercado de trabalho no Es­ 
tado, !IOlldando e Investigando as neeesereecee de cada região, 
para adaptar o cun1culo a ela. 

O ensino do Z. gTllU merece também uma enfase tõda es­ 
pecial conforme Já vunos e é objeto de um programa da Secre­ 
taria. que já está. elaborando o seu plano de trabalho nessa 
area, pola a refonna no E$lado do Rio de .ranetro transferiu para 
a Secretaria de Educação a.e Escolas Agrlcolu exiatentes. o 
que ao lado do ensino m.inl11trado pelas escola.11 de Serviço., 
sociais será o ponto de partida para a nova orienta� em 
curse. 

O MERCADO DE TRABALHO 

O.s problemas até aqui apreaentado.s deram h,gar à apre. 
:ientação de onze progrn.ma.s para Inicio de e,rncução ainda êste 
ano. Aqui na progre.sdo estão também apre!K'nlados outros 
programas, sendo que o primeiro dêles se destina realm,:,nte à 
reforma e Já estames elaborando OII documentoij de planejamen. 
to, o que \'ÚJlO!I repetindo muito. dada a ênfase que deve ser 
dada ao problema. O primeiro documento é o planejamento pré­ 
vio da implanlaç.io da reforma e êsse documento já roi etaeo, 
rado dentro do prazo estabelecido pela lei ou sejam 60 dia.s e 
já foi entregue ao Conselho Estadual de Educação. E' um do­ 
cumento substancial que raz um dia.gnósheo completo da situa­ 
ção sócio­eeonõmlca do Estado. analisando todos os aspectoa da 
nossa economia e da.s caracteristlcas sociais do Estado e da 
aituação do ensino. Numa segunda parte trata das melas para 
a implantação da reforma a curto. médio e longo prazo. 

Eu disse que a equipe com que conto é pequena para eeee 
trabalho e que ela necessita fazer um grande es.tõn:o para con­ 
seguir elobarar êsse documento. dentro do prazo. Foi um tra. 
balho mlnuclOilO, realizado em horas extras., inclusive aos sá­ 
bados e domingos. felizmente coroado de hito. Além cêsse 
planejamento prévk> nós devemos elaborar o.. plano estadual 
de Implantação da rcfornm. até 11 de março. conforme eetaee, 
lece a lel. E' verdade que no planejamento prévio nós já tra­ 
çamos as principais linhas para a Implantação da reforma e 
aqui é oportuno dizer que o Munldplo de No,·a Iguaçu está. 
incluldo entre os sete municlpios selecionados para a Implan­ 
tação intensh'a de reforma em 1972. O :­.Unlstérlo da Educação 
desejava em principio que se Iniciasse �sse trabalho pela ca, 
pltal do Estado. mas em face das novas peculiaridades nas dl. 
versas clclades. algumas até mais populosas que a própria ca­ 
pilal. seguimos para essa solução. 

A reforma será Implantada Intensivamente em Nlterói, 
São GonÇalo. Duque de Ca:<ias. Nova Iguaçu, Angra dos Reis. 
Campo3 e Petrópolls; sã.o sete cidadea pre.setectcnaõaa que se­ 
rão objetos de um trabalho lntenako. Ao lado dêsse trabalho 
haverá um trabalho extensivo a todo E!!tado, prtncipa.lmente 
nas sedes das regiões escolares. 

O plano esladual será o trabalho de maior profundida.de. 
e> trabalho mais demorado, já abrangendo as peculiaridades de 
todos os munlcfptos. Inclusive quanto aos aspectos do mercado 
de trabalho que abordamos. além de programa.s formulados com 
�lmplicidade para a escolarização dos 7 aos 14 anos. de acõrdo 
com o objetivo da reforma e também para as escolas fund.a.men. 
tats e eecotee mono,•alentes. Também traçamos programas de 
a.s.slstêncla aos eatudantes. mediante a criação de bõlsa.s de es­ 
tudo. dlatribuição de alimentação e de material didático. l!:ssea 
programas contam com recursos que não são apenas da Secre­ 
taria. de Edução. pois todos sabem que o problema de alimenta. 
,;­Ao é objeto de uma entidade de trabalho, que vem prestando 
ex:traordlnártos servíccs em nosso Estado e em todo pais. atra, 
véa da Campanha Nacional da Merenda Es.colar. 

CAP!TUU> XI 

PROGRAMAS ELABORADOS 

PALESTRA PROFERIDA PE• 
LO SECRETÁRIO OELTON OE 
MATTOS, DA EDUCAÇÃO, SO­ 
BRE A IMPLANTAÇÃO DA 
REFORMA DO ENSINO NO 
ESTADO DO RIO LOCAL; 
INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 
SANTO ANTONIO 

Educação 

.. 

­ _ .. 
IISUlllll 

Cultura e 

Janeiro de 

Igua�u 
S. Bica 

Rio 

Sabia? 

Educação 

36 UNIDADES 
e>:periênda pilôlo 

RODÍZIO 
CONJUGADO 

do 
de 

Jurídico 
Copertino 

e 

Voe e 
* Que a Secretaria de Educação do Estado do Rio de Ja­ 

neiro implantará no próximo ano de 1972 uma EXPEAH:N­ 
CIA PILOTO DO ROD1ZIO CONJUGADO? 

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA E DEPARTA­ 
MENTO DE EDUCAÇÃO PRIMARIA ESTÃO DIVULGANDO 
AS PRIMEIRAS CONSIDERAÇOES SOBRE A EXPERl�NCIA 

PILOTO: 

* Que o Rodízio Conjugado serâ implantado, em 1972, em 
apenas 36 grupos dos seguintes municípios: Niterói, São 
Gonçalo, Duque de Caxias, Nova lguaçu, Petrópolis e 
Campos? 

• Que os Grupos Escolares escolhidos, com base em cri­ 
térios racionais para obter bons resultados, foram: Joa­ 
quim Távora, Pinto Lima, Raul Vidal, Manoel de Abreu, 
Salgado Filho, Duque de Caxias, Araribóia, Alfredo Backer, 
Santo António, Guadalajara, Santos Dias, Pandiá Calógeras, 
Cel. João 'tercíerc Bueno, Adino Xavier, Ismael Branco, 
Min. José de Moura e suve. Nilo Peçanha, Paulino Pinheiro 
Batista, Professôra Adélia Martins, Redentora lzabel, Moy­ 
sés Furtado Bravo, Hercília Henrique Moret, Almirante Ta­ 
mandaré, Irmã Cecilia Jardim. Eng. Arêa Leão, Sargento 
Wollf, Arruda Negreiros, Jardim Gláucia, Jardim Alvorada, 
Santa Amélia, César Tinoco, Dr. José A. de V. Peixoto, 
Dr. Sylvio Bastos Tavares, Cel. João Baptista de P. Bar­ 
roso, Benta Pereira e Félix Miranda? 

* Que o rodízio funcionará na base de experiência e dando 
resultados será implantado, então, em todo o Estado no 
ano de 1973 (nas escolas da Rêde Estadual)? 

* Que você pode conhecer melhor como funciona o rodlzio 
conversando com a professôra ou diretora das Escolas 
onde o mesmo funcionará? 

Estado 

Escritório Técnico Contábil 

T�CNICO EM CONTABILIDADE e DESPACHANTE OFICIAL 
Matricula 5.568 ­ C.R.C. 5.111 

RUA GETOUO VARGAS, 20 ­:i­ RUA PAULO FRONTIN, 19 
Fone � ­::­ NOVA IGUAÇU ­::­ Estado do Rio 

Secretaria 

1 

• 

• 

­ 
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Proc 41684·71 - Franc 
ra Tamandarâ Lida - Ru 
Alm,rante Tamandaré. 21-35 
capner CrS 50 000,00 - 
reais e miudezas por ataca 

sa - 21493 
Proc 42671-71 Ca 

Nossa Senhora Aparecida 
N1lópohs Lida - Rua Carm 
la üuua. 2 044 - Capital C 
60 000 00 - Comércio de m 
tenaes de construção - S 
- 27491 

ITAGUAI 
Proc 4079171 - Dist11bu 

dora de Bebidas Ramasco 
Lida - Rua Engenheiro Mon 
telro Mendes. 199 - Capita 
de CrS 20 000,00 - lndústn 
de bebidas e d,strlbuidora 
so- 27492. 

Niteról, 2 de de.tembro de 117 
MANOEL PEREIRA GOMES 

aecretéríc Geral 

s 000.00 - Cereais e &a 
do papel - so - 27497. 

NlLÓPOLIS 

ESTADO 

MINUANO 

Diretório Municipal da ARENA de Nova lguaçu 
Chapa� que concorre rAo b eleiçõe do dia Ui 

de Janeiro: 
CHAPA N 1 

p MEMBROS DO DlRETORIO MUNICIPAL 
l J,�..,., Haddad 
2 Joaquim de Freitu 
3 Boh\'ard Comes de As.<oumpção 
4 P,•rcy Bal1�ta c, isplm 
5 Celso &lrroso Vaknhm 
7 :'lf,,111,n<> .rose d0$ Pas�os 
<; c,•Lso Alm,oida 
9 t Jo11qu1m de Ohveil a 

10 N,un André 
11 OmAr Jo><é Gomu 
12 Lula Carlos de Freitas 
13 Darcy Ciannl Marinh 
H Mário Pereira Marque� Filho 
Hi João Baptbta Barreto Lubanco 
16 Hêho ccereactra 
17 Hugo Marques Uns 
18 - Primo Xm•elle 
19 Geraldo :'lhguelotU 
ZO Gentil comes cunha 

P'St.-PLENTES DO DlRETôRIO :'ltuNICIPAL 
1 Jnrg,• A:yrcs de Lima 
2 Pe<lro Moreira Chagas 
3 \\\,ldir Azí'v('(\o Foi·tunnto 
4 N\ !soro Bapu�ta. 
5 C.·nl1l "\"oguc,ra Fl.lho 
6 Cel'SO de Fie,tu.s Lima Sobrinho 
7 Xlson Pr<,,·cn<;nno 

P DELF.GADOS A COJ\"VENÇAO REGIONAL 
Joaquim de Freltaa 

2 Darcilio Ayres Raunheittl 
3 -1 Bohvard Gomt'« de AJ!Sumpção 
4 Jorge A res de Lima 
5 - .José Haddad 
6 · Alvaro Mariano d03 Pasws 
7 - Sebastião Pereira Portes 
8 - José Nnln Faros 
9 - Mauro Migut'I Junqueira Gareer: 

10 - Valctr Almeida 
11 - Adjovaldo Eldl\·al Pinto da S1h·c!ra 
12 - Otév\o da Silveira Andraà<' 
13 - Ed�,o Soares Pereira 
14 - Lu!s Carlos Rodrigues da Silva 
15 - Anlõnio Ribeiro 
16 - Carlos Magno Gome11 
17 � Hélcio Chambart'li 

P SUPLENTES DE DELOOADO 
1 Gentil Gnme11 CUnha 
2 - Moaelr da Silva Rocha 
3 - Joaquim Rodrigue11 F\'re!ra 
4 Adalto Varga.� Vieira 
5 - N1canor Gonçalvca Pereira 
6 Lêdo Ribc,ro Macbaào 
7 - Alfrc,lo dns Anjus G<'ln<;al\'e!I 
8 &!1g!o da Silva Gaspar 
9 Cokto da Co,.ta Sobrinho 

10 Wuldemar Fernnn<lt':< Souto Filho 
11 - Adan t,·errt'lra dn l"-llvl!l 
12 Jo.<e M('nc:,: Duarte 
13 - Orlnn<lo Pereira L<>J)('s 
14 Arthur Lucaa do Almt'lila 
15 J� ?.h•ndea Qmhno 
16 Junqulm Rnbcrtn de ouvcrre, 
i; Mãrlo D11rqut'• M�lhACB 

Em :.1·12•71 toram rega11uoos 
os 1egu1ntes processos: s de Souza 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 42575-71 - lndúst1ia11 
Reunidas tvanhoé - Lida - 
Af1eração. 

NOVA IGUAÇU 
Proe 41461-71 - Mercad!• 

nho de Frulas Santa Inês 
Lida - Rua S s,mão, L-10 
O-A - Capltal CrS 10 000 00 
- Merceana - SO - 27496 

Proe 42636-71 - M v,elra 
_ Móve,s Rua Joaquim 
Costa Lima, 2 - Capl1el de 
CrS s 000.00 - Móveis e uten- 
s1llos ecmesuces - IN - 

""' Proc 42637-71 J P. 
Moraes - Rua Otávio Tarquino. 
209 - Capital Cr� 4 000,00 
Escritório de Contabilidade - 
IN 48298 

Proc 42649-71 - Casa Pin- 
tssIIgo Lida - Av NIio Pe- 
çanha. 234 - Capital de CrS 

Nll11t61, 30 d• novembro de 1971 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Secre1l1110 Geral Proc 42325-71 M f 
Dias Calçados - Rua Abdala 
NaJa. 34 - Capital de Cr$ 
S 000 00 - Venda de Calça- 
dos - IN 46246 

PIoc 42623-71 - M garbo- 
sa - Comercio - Rua Or. Jo- 
sé seeree. Lota 4 - Capital de 
CrS 5 000,00. Ou,tanda e Açou- 
gue - IN 48247 

Proc 42320-71 - Albertina 
'revares Gurmarlies Anera- 
çlo 

Proc 42326-71 - Edvaldo 
Rosa P,mentel - AlleraçioJ 

Proc 41925-71 - Silva & 
Monteiro•Lavanderia e T1nluIa- 
rIa Ltda - Averolda Castro 
Alves, 201, - Capital de CrS 
5 000,00 - Lavander,a e 'rm- 
tu,aria - SO 27482. 

Proc 42319-71 - Te,eunha 
Avellna da s,1va Soares - Ave· 
nida Roberto Silve,ra. 173 - 
Capital CrS 3 000 00 - Mercea• 
na e Ou1tanda - IN 48273 

Churrascaria 

JUCERJ 

Dlàriaman1's das 11 h 24 hora: 

CHURRASCO A MODA DA CASA 

- BACALHAU NA BRASA 

- PRATOS YAIIWIOII 

RODOVIA PRESIDl!NT! DUTRO Km 1,1 - UL.: 1111 

DELTA 

Tan11M"m ,.... runcionáriO'I do Jl."CF;KJ, r...,trj.aram 
"°b o romando do Dr Cordolino Jo,,6 Ambrósto r Edmo 
Jabonr. o :Salal de 19õl, além da cool"dena,:ão do Se- 
cn,lárlo GeraJ .)fan.,..I Pereira Gomt-s, que reuniram, 
na ._....e, d.• Junta, funclonários. contadores. 1>reposto'I. 
lndu,.lrlais e comert'i!Ultes_ flum.lnt'll!l<'S a. foto de Jt.e- 
nauo ttglstta o acont.,,.,imento. 

Grupo de Direton,<1 e 1''\mclon;rJ09 d:. Cla. Delta 
de �,i:uros. quando da festa de confmterni1.aç,'\o pela 
pa.....agem do Ano. ,·endo-!16 na foto entre os me...nos 
o dirdor do JH. Sr. ,·a1c1r de Aln>eida, vendO-'ie !!CO- 
iados. o presidente da Cla. Sr. �lmõe!J e ,.,:1111 r:unllia- 
res (a foto 1100i\.o. o Sr. Simões tt<:ebendo um qua- 
dro à C>Jeo do .-1,reto •·elho» de seus fundonârlos, 

Em 31)..11-91 /oram Ie11a11iac10s 
os seguintes proeessoa 

DUQUE OE CAXIAS 

P,oc 42102•71 - Bazar Uni- 
versal Ltda Alteração 

Proc 42482-71 - Fébroca de 
Move•s Luanda Lida. - Rua 
Inroom111m. 44 - Capital de C,S 
60 000.00 - Fàbnca de Mó- 
veis - SO 27456 

Proc. 42538-71 - Gerardo 
Rodr,guet; - Comércio (le se- 
cos e Molhados - Estrada do 
Calundu. 236 - C8p1ta! de CrS 
s 000.00 - Sécos e Molhados 

IN 48235 
Proc 42626-71 - Lancho- 

118le Transamazõmca Lida 
Rua Exped,c,onàr10 José Ama· 
10 541 - Cap. CrS 5 000.00 
- Lanchonete - S0 - 27457 

Proc 42627•71 - J S Da 
Solva 5antos - Sub-EIT'pre,te1ra 
de Mio de Obra - Capital de 
CrS 5 000.00 - Mio de obra 
em coris!ruçào - IN 48236 

Tel.: 6765 

•• •• 

de 

■ 
!I 

MAVESA 

Tempo 

• 
• 
li -\ 

1 •' • • 1 ·• .• il ili 
Forte São Jorge 

E 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 
:\U'fERIAIS l'.\H.-\ COXSTRl:ÇOES E FERRAGEXS 

i,::-.t GERAL ltADElRAS DE LEl 
\ ,:nd:u> ,. l"Ttuo ,:m :u li� 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
\ lia de <.1>1a - t.�t. do mo - .\ntlgo J� Bulh6r'S 

E Construir! 
o Material de Construção 

Você Encontra no 
FORTE SÃO JORGE 

1 EM 24 MESES 1 

CLINICA MtDICA 
Dr Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 • Grupo 207 - 'ret.: 2908 
NOVA IGUAÇU 

Sapa:taria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

... E das melhores procedências 
R. OTAVIO TARCUINO, (Esq. de Amaral Peixoto) 

NOVA IGUAÇU 

EM NOVA IGUAÇU 
QUALIDADE UNIVERSAL F O R D 

• 

, 

HERIBERTO BASTOS DA ROSA 

Faça sua Construção com Economia pelos me- 
nores preços da Praça 'rucrce. Tacos Azule- 
jce, Ripas, Janelas, Portas e outros materiais 

Venha fazer seu orçamento sem Compromisso. 

A PRAZO ATÊ 24 meses 

RUA FREITAS BRAGA, 415 - Andrade Arau}o 
Estado do Rio - Tel : 8191 

NO\'A 101:AÇV 

A VE.."°IDA NILO PEÇASUA, SOi - Sala 202 

ANALI CONTABILIDADE 

7• Of1CIO DE NOTAS E ltEOISTRO DE IMO\'EIS 
DA 5, cmcL""SCIUÇAO 

Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira N'? 11 Telefone: 3513 

CARTÓRIO RODRIGUES DO CARMO 

FARMACIA DO CARMO 
Tknko Ur�ponsú1t>I 

Waldir Azeredo Fortunalo 
Telefone: 8084 

AVENIDA RETJRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HELlóPOLIS NOVA IGUAÇU 

MAAACANÃ VEICULO$ S/A 
Av. Gelúlio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

CLASSIFICADOS ESPECIAIS I JUNTA COMERCIAI DO (....__ __, DO RIO DE JANEIRO 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
1J'NICOS AL•:!'IOE'- D,\ Pl:OPllll:DADE lXDlJSTRIAL 

:SO F..:,TADO DO RIO 
cceteeceec, Jurid1co, Propn.,,dad, Industrial, o:,.pJ (Marca- 

Patenle), Juntas Comerciais, RJ, GB, SP, LegalwiçA.o 
de Fmn8$, In1pôl!to de Ro!nda. 

Av. Amaral Peixoto, 455 - Grupo 211 
Niterói - RJ 

1 



Caxiense 

CIENTIFICO 

L T D A. 

Técnico - Normal e Cientl- 

CLASSI('CO 

PR€ • VESTrBULAR 

S A J I C 

GINA!'iIO 

2º Grau 

DUQUE DE CAXIAS 

Redaçlo e Publlcldade 
RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 47 - Sob. 

Telefones: 36-40 e 20-93 

fico. 
Alfabetização grátis - Início das aulas, 

17 de janeiro. 
Av. Rio Branco, 20-48 - Tel.: 44-29 - 
Gramacho - Duque de Caxias - RJ. 

COLÉGIO RUY BARBOSA 

Ensino do 19 e 29 Grau de acõrdo com a 
Reforma Educacional do Govêrno Federal. 

19 Grau Pré-primário - Primário - 
Ginasial. 

O EUCLIDES MACHADO m.anda avisar que 
está às suas ordens na Rua Conde de Põrto 
Alegre, 47 - Tel.: 20-93, para assessorá-lo na 
documentação de licenças de automóveis e ad- 
ministrar seu imóvel. 

JOSÉ DE FREITAS DO NASCIMENTO é 
quem entende de pneus. Pneus novos e usa- 
dos, serviços de borracheira, com aquêle pre- 
ço camarada só com o ZÉ DE FREITAS 
Avenida Assis Brasil, 73 - Parque Duque - 
Duque de Caxias. 

Se você ainda não conhece a equipe de 
jóvens professõres do CURSO JATO, recorte 
êste anúncio e não precisará pagar taxa de 
matrícula. CURSO JATO - Artigo 99 e aulas 
intensivas de Português, Matemática e Ciên- 
cias. Praça Roberto Silveira, 354 - Sala 104 

Duque de Caxias. 

Sob a Direção de Francisco V. Santos, a 
AUTO ESCOLA ABC, mantém cursos para 
Amadore se Profissionais, com alto Indica de 
aprovação nos exames do DETRAN. A AUTO 
ESCOLA ABC possue os seguintes enderêços: 
Rua Marquês de Herval, 994-A, Bairro 25 de 
Agõsto - Duque de Caxias Rua General 
Mauro, 3 - Magé Rua Principal - Queimados 
e um pôsto para Carteira de Identidades na 
Delegacia de Policia de Plabetâ. 

PNEUS - LUIZ GONZAGA BEZERRA 
AVEXIDA ITAONA, S67 - Bairro ltathlla 

l'n,•u• L'1<.1d0!1, todOfl o• tipo", Ofl melhOl"f''I pl"<'Ç09 

A.V. l'lrn'iU)EXT►: \'AIIOAS, 267 - 2• andar 

Dl,Ql"►: DE ('A,'XIA"- - ESTADO DO mo 

CURSO OK 
Arlli:-o 9!) - I• e 2• Clel<111 

Daniel está às suas ordens para treiná-lo 
em Volks e Jeeps novos, na AUTO ESCOLA 
SANTO ANTONIO LTDA. Enderêços: - Av. 
Plinio Casado, 339, Centro de Caxias e Rua 
Bento Manuel, 74, Bairro 25 de Agõsto Pre- 
para para exames no DETRAN. 

ESCRITOR/O CONTABIL N E 1 DE 
Ccrrtabllidade cm gcrnl, Escritas Comerciais e Fi.9cal8, 

Legalizações de Flrma.11, Altcra�Oca de Conlratoa. 
Servi�oa de Despoebante11 cm Geral 

Sob a crle11tação do. Oontndom NEIDE ltIDElRO DA SU.VA 

Praça Roberto Silveira, 354 - Sala 113 Tel.: 3253 
DUQU1'� DE OAXlAS 

Representante da XII Região da JUCERJ 
Serviços de Assistência Jurídica, lmoblllárla e Contábll 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

EDUARDO BORGES DE MATTOS 
Qualquer Serviço de Contabilidade 

e em Repartições Públicas 
Av. Presidente Kennedy, 1.511 - Sala 202 - Tel.: 30-48 
Praça do Paclllcador Duque de Ca1Clas R.I 

e 
Rua lbiapina, 235- C/3 - Tel.: 230-5413 - Guanabara 

Ae «Dicas de Caxias» 

(BIS) 

• • • 

1-!IDEKEL - O mundo pctr- 
tlco, social e odmln!stratlvo 
compareceram dla 3 na Manslo 
dos Freitas Lima na Rua Plauf, 
para lestejar o an,versérlo na- 
tal/cio do Deputado Hldekel de 
sreuee Lima. 

• • • 
RUA EUZÊBIO TOSTES 

O ereteuc Alalr Moreira Dias de 
S!lo Joio de MerUI, sancionou 
o Decreto denominando Rua 
Euzéblo Tostes, no Parque Ara- 
ruama a antiga rua Sele Em 
date a ser marcada pela munl- 
clpahdade. seré colocada uma 
placa Indicativa na rua, custea• 
da pela lamllla do homenagea- 
do os Tostes, do Supermerca• 
dos Ideal s A. 

CASAMENTO - Vera e Néllo 
casaram-se dia 6 na Matriz 
Santa Margarida na Lagoa - 
GB Os jovens silo filhos dos 
casais S1lv10 e Celina S. Viei- 
ra e de Josqulm e Guiomar 
Marques. 

• • 

• • • 

CIA TELEFONICA convocará 
nos próximos dias seus acio- 
nistas para nova Assembléla ee- 
rat. 

• • 
JOVAM DE FREITAS vítima 

de um dessstre automobllJstlco 
faleceu semana passada. Jovam 
era assessora de Publicidade 
da MARCOVAN e foi presidente 
da União ceuenee de Estudan• 
tes. sendo multo estimada em 
nossa cfdade. 

• • • 

tas. Pedro Ga1cla Reis, Marlo 
Pina Cabral, José G1upponl e 
eutres . O orador da noite lol 
o Prof Alberto de Carvalho, 
presidente da Fundaçlo "'Cen- 
1,0 de Ensino umversuãne-', 
que discorreu sõbre a lmplan• 
taçlo da Reforma Educacional 
em suas unidades escolares e 
e necessidade de um maior 
entrosamento dos ernpreséncs 
caxienses com a Rerorma. 

• • 
INACIO LOYOLA é um dos 

vinte primeiros class11icados na 
hsta ··os Imortais do Rádio de 
TV·. concurso promovido pela 
reviste AMIGA todos os anos. 

A MEAITELO 

TCHAU - Fique atual!zedo 
com o que ocorre em sua cida- 
de lendo semanalmente JOA· 
NAL OE HOJE. 

Correspondência para ,ua 
Conde de Põrto Alegre, 47 - 
Sobrado. 

Ao criar a Lei do Ventre lJvre 
VIBconde de Rio Branco 
Deu aos negros a feliz emoção 
Então êles sorriam porque já podiam 
Sonhar com a llbertaçl.o 
Ma.a o sonho do negro 
Sómente se concretizou 
Quando a lrmA. branca lsflbel 
A Lei Ãllrea decretou 
Ditava extinta a escni.vidlo 
Doa eacravoa em nossa NaçAo 
Canta Negro que a liberdade chegou 

(Vindo da t.elT&) • 

II 

Vindo da terra Africana 
Transportados em navlOl!I negreiros 
Ao pi.sarem cm 110!0 bra111lelro 
Os negroa ere.m annnnezados 
J<J vendidos e.os ricos fo.zcndclros 
Para trabalha,· em engenhos de açúcar 
Na plantação e na colheita de café 
Transportando cargas noite e dia 

Oh! CoffiQ o negro chorava 
BIS 

Oh! Como o negro sofria 
Mais tarde com a nossa Independência. 
O Imperador num gesto varonU 
Elaborou um filo que proibiu 
A entrada de navios eJ;Cravos no Brasil 

• 

PASSARELA é o que deve 
ser construido pr6Klmo da Far- 
ml!alla no Bairro Jard!m Grama- 
cho, a llm de acabar com os 
constan1es atropelamentos de 
pedestres que atravessam a 
Washington Lulz 

BAGUNÇA é que a Vlaç!lo 
Junel faz com os passageiros 
da linha VIia São lulz-Praça 
Maué, pois além de velhos e 
SUJOS os Onlbus, fazem os mas• 
mos esperarem longo tempo 
den1ro dos ve1culos super-lota- 
dos. a hora de partida do Des- 
pachante 

• 

• • 

PARABÉNS à graciosa meni- 
na Luciane Aguiar Tobaldl, 11· 
lha de Luli e Mar1azlnha Tobal· 
dl. que completou no último 
dia 31, quatro anlnhos. Dia 6 
aniversaria Eloisa Ramos e dla 
7 Alclmar Ba1lsta da SIiva, am- 
bos alunos do Curso OK 

• 

RAIMUNDO MILAGRES pre- 
sidente do Rotary Clube de 
Duque de Oaxlas ahrmou-nos 
que duran1e sua gestão quem 
não tiver esptnrc rotarlano nAo 
será aceito. pois êste negócio 
de entrar no Rotary para ser 
almoçar/ano (comparecer aos 
almoços) ou nescçanano ( que 
entra no clube para men1er re- 
lacionamentos comerciais) é 
preciso acabar. dai ter-me re- 
cusado a aceitar védos candi- 
datos neste perlodo que estou 
a frente da entidade 

AOEMIR é a1raçlo do dia 16 
no Clube dos SOO. com sua mâ- 
quina de bailes e farta dlstrl- 
buiçlo de calças Lee e discos. 
José Paulo Apocalipse avisa 
que durante o Carnaval na 
Alrlca. a banda só vai parar 
quando o ul11mo lolião cair na 
quadra 

• • 

SA.àOJA ENnimo DO BJ,()(_'Q cl'AJtQUE PELIClDAJ>E» 

MERCADO D►; t:SORA\'OS A A.BOUÇA.O 

NO RATARY CLUBE PRIMAVE- 
RA a covvlte de seu presidente 
Hugo Albe!ro, comparecemos 
terça-feira ao Jantar semanal 
na churreecerte Ha!U. Anota- 
mos presença dos rotarlano 

GRITO DE CARNAVAL - As 
Casas Sendas estilo colabo- 
rando com o Clube Recreativo 
cextenee na divulgação e pa- 
trocínio dos músicos que Irão 
tocar no Grito de Carnaval do 
dle 8. 

• • 

equipe 
Invicta 

FC.cu/a 
leite conllnua 

Roncando 

BAHJA 
dente de 

NOVA DIRETORIA da Asso- 
c,aç!lo Esplrlte Calrbar senotet 
rol empossada dia 30, com a 
presença do Presidente da 
União Municipal Es.pfr1ta de 
Duque de cexres. Sr Marcell• 
no Sebas!llo SIiva E' a se• 
gulnte a nova Diretoria da 
AECS: Presidente - Ademar 
Duarte Constant, V!ce-Pres. 
Jo!lo Simões Lacerda; secret. 
Geral - Eber Machado; Tesou- 
reiro - Molaes Pedro MIiier; 
Diretor de Patr,mOnlo - David 
Pinto Loja; Blbllotecérla Florl- 
pes Santos SIiva e Zeladora - 
Amaryhs Moreira de Souza. 
Para o Conselho Fiscal forem 
eleitos: José Aguiar, Merla José 
SIiva, Zllda Felix, Maria José 
Santos Valls e Cosme Ribeiro. 
visitantes Jalr Alves de Frei- 

• • 

CE. BEZERRA DE MENE- 
ZES estará completando no pró- 
ximo d!a 9 o seu vigésimo anl- 
versãnc de lundaçlo. 

VIAGEM A S LOURENÇO é 
o que ganhou a senhora Regina 
Gulma,aes, m!le do CL. Ely 
Gulmarles. por ter conseguido 
maior número de sócios em 
1971 pera a Assoclaç!lo Espirita 
Ca!rbar Schulel 

• • • 

SETOR DE ESPORTES é o 
que acaba de criar a Mocidade 
Esplr1ta Maria Menezes • Os ]o· 
vens Arrrando Miguel da SIiva, 
Maria lulza da Silva Moreira e 
José Lourenço de AraúJO Ne1o 
foram eleitos seus diretores. 

• • 

ROMILDO BAHIENSE da Casa 
Santa de caxtas, consórcio de 
emprêsas funerâries credencia- 
das pelo !NPS que lrlo excro- 
rar os cemtlérlos da municipa- 
lidade caKlense. nos e�clarece 
que ninguém vai delxar de ser 
enterrado por nlo ter dinheiro, 
por Isto eKls!ln!i no contrato 
que es assinaremos na Pretet- 
tura, um !!em sõbre o caso do 
morto nlo ser filiado ao INPS, 
nos obrigando a enterrâ-los con- 
dignamente 

• • 

desde sua crlaçlo pelos Srs. 
Arthur Agneto Coelho e Jorge 
Santos. ioga domingo no SESI 
eentea o Land Rossl do Cente• 
nário Ola 16 os me11lnos vão 
a Pau Grande jogar contra o 
Vila tnecmutm 

Está 

Curtição 

eu i e a 1 

BARBOZA LEITE nome 
dos mala conhecidos nos meios 
arllstlcos, acaba de ganhar mais 
uma medalha de ouro pare sua 
coleçlo, com os trabalhos que 
epresentou no últlmo Salão de 
Artes da Associação dos Servi• 
dores Civis do Brasil encerrado 
dia 30. Ainda no tnrcro dêste 
ano, Ba1boza leite deverâ per- 
llclpar de um grande eKposlçlo 
de artes no Nordeste brasileiro. 

FESTIVAL DA CANÇÃO - A 
Splder Plub!lc!ty que promoveu 
no Clube Recreatívo cextensa 
o 1º Festival da Canção Po- 
pular de Duque de cestas. estâ 
anunciando para o Inicio de 
feveralro o lançemen!o do LP 
com a!' dozes primeiras musicas 
classlflcadas naquêle cer1ame, 

t A capa do LP 1raz lotos colori- 
das das fachadas da Câmara 
Municipal, Prefeitura, Forum, 
Hospllat Infantil lsmélla snver- 
ra e de nosso parque Industrial. 

IATE CLUBE MAUA - eslá 
M lmlntncla de fechar. se seus 
�lados. cu1a maioria é de 
'CJuque de Caxias. nao saudarem 
,._ dlVldll!I com a agremiação 

E
llrmou seu D1retor de Pa- 
lo Jacinto A Guimarães. 

embarcações estão apo- 
�do no late devido ao des- 
leixo de seus propr1etllrlos e 
recen1emente caiu uma barreira 
no galpllo. onde ernm reeuee- 
dos os bailes e outras testrvl- 
dacles Sem dinheiro em caixa 
poas1velmente não poderão er- 
ouer novas paredes e conee- 
quentemen1e nilo teremos éste 
ano os trad1c1ona1s balias de 
camavsl O Clube sobrevive 
graças a cecrceçac de seus 
dois diretores Jacinto A. Gui- 
marães e Armando BonJour Fer- 
nandes. Presiden1e do Conselho 
Flacal que com seus próprios 
recursos pagam as dividas con- 
traldas e aos emp1egados da 
agremiação. pois os demais di- 
retores não aparecem !é. a 
mullo tempo para reunirem-se 
e tomarem as providências ne- 
cessârlas 

CASAMENTO - Os revens 
Sandra Medeiros Azedlas e 
Severino Gouveia casam-se dia 
19 na Matriz de Slo Joio Batista 
-.i Slo Joio de Merlti. Ela â 
filha do nosso estimado amigo 
lulz Gonzaga Azed!as (ex-tcn- 
don6rlo de Folha da Cidade e 
aposentado da A F.F. s A.) 
• senhora Teima e êle do vlúva 
Maria Gouveia . 

o O.R.B.C. Leio de Jguaçu vai e.botar prá derretei-> no 
c:::larnaval • 72 cujo prémio pretende ablsccltar. 

Blra compôs letra e míl11ico. do cnrédo ÇBra.all Indcpenden. 
t. de D. Pedro a Pelb, o qual tro.nscrevcmrui: 

Nas margens, do lplranga 
Eeoou um brado forte 
D. PEDRO I fui a salvação 
Independência ou morte 
E o BRASIL partiu em busca de afirmação 
Velo a abolição do cativeh-o 
O advento da República. 
Houve a m1>«"lgenação - BRASIL 
Evoluiu nas letras, na$ artes, nas ciências, 
E boje homenageamos 
()a aeua 150 anos de J.ndcpendéncla. 

Lá - laraiá lnraiá. ê õ ê 
a. Já ralou a Uberdade 

A Ubenln.de já ni.lou. 

E as conquUllW! conUnuwn 
Jían'ando a déeada atual 
A t.re.nsamaaOnlca, uma obra de gigante 
Na economia Nacional 
IS no futebol, o Rei PEL1l 
()r&ulho dos Brullelroa 
Que con.squlu Mr Invejado 
Aplaudido • admlrado 
Pelo mundo blteirO 

OII, oW, o1', ok1 
Oaaidodomau-11& 
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BENEFICIADOS 
, 

PAPEIS 

' 

• 

LIMITAD 

Art. 9• A $, lfi •df" ..,,._ .,.,.. inL-tr._Ja por nm,1 f)u'1.'to. 
r,.� rompo•t. dr .-. clnr,>l mt"mbros. Mndo um D1r.•tor.Pru1. 
c'�nte um Dlr.,tar Supennkndrntc, u , O,rett,r Admln,•trntl\·o. 
um Dlrctnr de Planejnmrnt,, e um t"llrt'lor Tknlrn Inm,�lrla.1 
sdonlstas ,u nàn. restd, ntes no Pai�. ' 

� l O mi,ncL-.to doa Ol.,..lorcs sei-A , d1 s 11n, s,. p,:,. 
,;, ndo os m, �mos IU'r<"ffl �lt"ltoe. 

J 2" Os nlf"mbn'II d11 D!ret.lH'i.11 �•rir, <'mr-d°" e:rt 
feua rargoi, mt'dl,mt.e t" l<!rmo dl' � lavra.do no l1vr,:, <te 
Atas da D11'1.'lor\11 . .11t<! 311 ttrinlal dLU, ,·,-.nt»"lo!r " p11rtlr d■ 
l ll:1 d,;,.s tklo,;õ,.-s. f")CL·nd<> hte ato .flC'r f"fetUlld- rrOrrlll AJJ. 
,embl"la (krnl o,ue • tkgc N .t. 11W111 1 NU\ 'ell\ pr-n. 
tt-s. 

J 3• Cnda I'hn't,,r rn,1111' ll.Uçào d· 100 (cem) 11ç,IIN 
em ,:,mrnt,a. d<' sua ge1lã<'.I. fac ta, , 1unl �l'r donlat.a f aet 
caui;A.o em •11 f11.1c-r 

f 4 - O kvanl11ntt•nlo dM;Ba do IIÓ poderi Sl'r f,-nJ 
\.. 'J'Ola d<' 1tJ)l'\'1·11cl-u Mn A-mbl"l:I J<!! 11I .3 cnnl.ru! d<> (IJtl� 
j'<"rf"'-l•' ao\mllU.fl1ra.t1rn do Dlnotor q1 th t, in:lt.<) 111.'U 
m,md.·n,, ou rel1nnd:,,d,, ai a·-g,- 

1 •"' P"r r,ropt..tu • nrtn, poderi 11. A�bl(<ln. 
Gr 4l tlf'lrl , '1mt><!m subdlr..to 'PII C'01II func;t.o dl' llt!lllllntMI (lo- 

,lmlr.u,!11çlo de .S,>C'\Niadt, at" 'o mAitlmo ó■ li (rin,,,1. o■ 
q1�,t� l<'rftio n, nd.t to i1r1W sn d,,., dln tor.s " que .1�•,:,-b8t'i.o 
, i ,·,mr1m,·nt"" e- •·=1•11:'"TI• q11e foN"tll f1'<•Cll)II pela n,,nn11 A11- 
9l'mb\,',1n G< "'I\I ou nom<'■d • pela Dln nrla. A ln1.-.tl,h1ra d,,■ 
11ub< in•ln""1< 9C f �Q do m w mndo , �e a d,- [llrl't.,rre. 

Art. !O 1· "'lpetr, t. n . ...,toru,, l'm •nj1,nto. f!1ol-m dOII ,1e. 
,, "9 '"I''"'" ml'n r rt'lac .adOIIO dl'II 1':■taluto■, <'$('Jdsl 
ml'nte· 

"l F.\abour n re;inwnto Interno d.11 Sodadsrle· 
bl Ol'(IUll�r c, quadn• dl' run.-1on.-1.r1011 r1"m.i,i lhe. 11■ 

atrlbull:Õ('II ,,. •"f"TIMm, nt, a ,. as rrnlltlraçõea:· 
e) - - Cnnrl'd.,r.u- li ·n� pnra tn,t,un<'nto le asúd11 ou 

lnt.•re9Ws r�rltcularo■: 
dl D1rw1t n p,nlrhn6r n .oc-lal e tflO"'"do nar os Sl'ntlçoe 

l'llrlbnl,,. acs DltttorN; 
e1 Avlrmr "" halsnr<>IML l' b.�\11nç,,a vr1111: 
fl Organizar l' redigir o l'O'IA!órin ,.nulll d11s nllv\dndN 

aodnlA: 
gl Abrir l' 111,prlmlr aun1rs11br. "11 ,u r nomear rtp-,i. 

t.,nl<"'S l'm t,..:10 o tfrtLtórtn nacional· 
hl Dl,tr1b11ir e :i.pllrar OII lu.'.l"OI npura1lo■ C"lf\f,1rml' Ili 

p,-o:-,rlt6e.fl <lil><IN J,:,.\11\111.o<t e os dtllbtraçõea ,l:.a A-mhlfllll 
Gerab, 

11 R<>.f!Ol\·l'r os c111ra nmJ- dos rr-t• F,,,,tatut,. 
ld-n-frt<'ndum• dH A•,mbl1'111s Gemia 

Art 1I Comf)l'I<' AO Dlrrlor PresÍdentr: 
•l Zrlnr paio ,, .. 1 cumprimento dOII t!llp,•IUVCNI ........ C t1<latutAM011 VSLm C- -n,, das -11.ps du A...cn,h]o!-11111 °'· 

mlll (' da Dltrt,,rln: 
bl Rer,ro,•�nt.r 8 !snell'dsd< Al1v11 e P."""tYllfflf'nl(' l'flll 

Julzo l>U fota d�le; 
t'l Pn:•al<!1r U 1'1.'Un..,,... dll Plretm-t11 
dl Pr-t'11h Ir u Auembll'I .. O<>rida �rdlll.irias " l'Xlr&- 

,;rdlnAHu; ' 

S .� d Gert, .odoe • • n�g-õcio. , . 41\�nla e flnsm-mlr•lll da <)("..,.,� .,. 
ll ·Pi,blkar, rubrll'lt.r abrtr e tn<"ffnlr oa IIV!'OII d8 Atai 

dll" A-bl<!\.�a G•rllls da11 RrnnlÔ<'S da Dt� dn Coll8'· 
lho Fi.tCAI d., R"artslro ., Tn,ndl'rl-nri,a de Aollff d8 � ""', Aclon&t<ta� f' d< S 'lemsltr r, lallVOII l arlm1n1,i-A da 8o- , ,t ade ' .__, 

,r• <'•�voear U A-,bJ#tu O,,raJ.■ 
Art 12 C'<ompet<' ao Dlttlt'JI' 811pertnlendente· 

t"9 •1 !:'!ub!it111.itr o Dtr-etor Preddtnlr em lleUI • tmped-.i e nu .,,1111 111..., .a.· 
bl f'I ' sc-:ill&l.r IIS tnuuit,rtnrUIB ,ti, ·- - a cham'lda ,1� <'-8pltal _..... e .,.....,_ 

r .._1/1a Pn>v\dtndar.., �stro e a dlvu� dolt atoe oft. 
,., ·, n>M':>.11:taclo d,,. IIYl'"Oll lei;i■ls e • efetlvaçio dC'.19 atas �- 11• por ll'I. r,.. fpoca18 Pl"Ópf1as: 

ju•ZI:! ou fr,��l&t- • Socl�ad• aUva. 
... 1 Gerir•�- � 

t<ocll'dadr. - l",. •�-•OS � • � 
r1 Corn, • ar ,.. ANembWlq a-ta· 
Arf n Cvmr-,t .. 8(> Dt�t,,r A�Jllnthv 

a.m 8 f"'>trlglr t"'1o n serv1o,;o cll' ftl<Tildno � 
';,corn• �•i:=• dll'o. 9\lpenlalnnar • ..crtlan,cAo 

�-'IS Y8lOr-l'a ,1'; ��to da � •• 

Ur �Dt�r o 0.,..01'1.aftlfflt.o do '"-1 . ...._ • 
. Wftlir Carutn, PIJI• ; 

1.--0Mo"' Junt., 11,.. orw- f'Ola,._t• · 
• Ar-1 14 Com� ao ar.ta. 11k _. - f,'lnf'_,.,. f'Offl antc:att e1&, .,.,... •._ � ' 

fllllltda�. .. ......, 

Cap,tu)o U 

DO CAPITAL SOCIAL E DAS AÇôF..<; 

Art. 5• O capital &nele! é de Cr$ 1 2:!0.000.00 
lhão duzentoa e 5e"-'""nla mil rnlzt'IT03) dh1dldo,, em 
1260.000.00 thum -milhão. dúzenlmi e ""'!Senta mU1 �s o 
nárlaa. nominalwas, à ,vntade dn acJ.-,ni$ta. dn valor n, 
d<' Cr$ 1.00 /hum rruz<'lru) cada uma. tot.alm,-nl<' 1•ub,...rlto 
integraliw.do em moeda corrente nacional 

Parágrafo ún,co - M acti-e� serão nominaU,·as, podendo 
<'nlretanto serem l.ralll!fonna,las ao pnrled<>r, fican,10 as r1 
p<c'aB8 de conversão a cargo do acioni�ta 

ArL 6' As açõe11 $AO lndlVLsh·cL� p<'mnte a. Socil'd11de 
poderão ser representadas por certificado.•. ce.utelp ou m 
múltiplos. s,'mpre n",unadns por dois D1rdnr-e..�. Ilendo ob 
tóriamenle um déles do Dirdnr Pre»ldente ou Diretor Supe 
r!ntcndente e conterão as fonnalldadc. kga.UI 

ArL 7, - Cada ação dá du-e1to a um voto mui drhber:,, 
d� Assembléla Geral. nAo reconhecendo II s,...--,l'dadll o porta 
d<' fração ou frações. 

Art. s• No ca,:o de que,·er qualquer acionista ,·endcr t,u 
11,;ões ou a parte delas. d,•,·erã pnh"lamentc manl!C'l!lar sua li). 
trnçàa. por escrito. à Diretoria comunicando ta�m o pn?ÇQ 
�lo qual pretende a.liená.\rus 

Parágrafo 1• Recebendo tal comunnicatão. rle,·<'ri. a DI. 
r,: lorla transmlll-la, também por et<erlto a<>11 demais ac1<>nls. 
tas. fixando-lhes o prazo de 30 {triata) d,u. para manifesta.. 
rem. pt>r sua w,z f!Ua mtenção de adquirir as açóe8 ofere<'ldas. 
A fa.lta da re.spo..•ta no prazo ealipulado. Induz a.••H·ntimento t. 
, enda. a outro acionista ou Cftranhn. 

Pan!.grafn 2, Terão os aclonl$la.fl p�fer!ndas r11r11 aqui. 
�,ção dll.ll ações =--,m oferecldaa à ,-enda. regulando.l'(' o di� 
reIto de prefen!ncie, em caso dl' mnls de um pretend<'r romprar 
pelo número de açõea que polll!Uirem à (<poca da oferta. 

Parágrafo 3, O Pt«"<> de cada açãu, l"'I"" �ua aqm�1çln 
,•nlre ns acionl�lall n.!l<) ultr"pa-rj o resullad<J da divL<JLo do 
ntwo Uquid<>. e<:m�tante do úlllmo Balançn, ar,nw,ul,1 l'('la A1- 
�, ml>lé\a Geral. pelo numero d, ,ço,,ll em rlrculaçlo 

CaJllhlio UI 

DA 4..D)ID.'lSTR.AÇAO DA SOCCE:O.A.DF: 

COM AUMENTO DE CAPITAL, ADMISSÃO DE SóCIOS DA RIVER PAHII 
ANONIMA POR AÇOES, REALIZADA NO DIA 8 DE DEZEMBRO DE 1ffl. 

qualillcado. 300 (lrelentos) cotas no valor de CrS 300,00 (tre- 
zentos cruzeiros). para o mesmo Senhor Alberlo Gonçalves 
1ambém acl!T'a quall!lcado, 500 (quinhentas) cores no valor de 
CrS 500 oo (quinhentos cruzeircsl, para o mesmo Senhor Ouln- 
1ino Cor�êea da Sllva, também ac!ma qualificado, 300 (trezentas) 
cotas no valor de CrS 300.00 (trezentos cruzeiros). para o mes- 
mo Senhor João Teves também acima qual1flcado, 300 (tre- 
len!as) colas no valor d� CtS 300,00 l\rezentos cruzeiros) e 
para o mesmo Senhor Claudlno Affonso Esteves Folho. 1am1>ém 
acima qualificado. 500 {quinhentas) cotas no valor de CrS 500 00 
(quinhentoa cruze1rosl Em lace de tais cessõas e transferén· 
elas acima feitas, os cedentes dão plena, reza e geral quitação 
aos cess,onârlos ficando ésles subrogados em todos os direitos 
8 deveres decorrentes das cessões a transferêr>fles Em conse- 
quência, o capital da Sociedade. que era de CrS 660 000.00 
10Itocen1os a sessenta mil cruzeiros) elevado nesta data para 
CrS 1 260 000.00 (hum milhão, duzentos e sessenta mil cruzei- 
ros). e se encontra Inteiramente subscrito e Integralizado, llca 
assim d1s111bu(do: Claudlno A!onso Esteves - 627 .600 !seiscen- 
tos a vinte e sete mil e selscenlas) cotas no valor de CrS 
627 .600,00 (seIscenlos e vinte sele mil e seiscentos cruzeiros): 
José AUonso Júnior. 627 600 (seiscentos e vinte sete mil e seis• 
centasl cotas no valor de CrS 627 60000 (seiscentos e vínle 
sete mil e seiscentos cruzeiros\. Nelson Cardoso Guedes, 1 000 
(hum mll) cotas no valor de CrS 1 000,00 (hum mil cruzeiros\ 
Walter Machado, 600 (seiscentos) cotas no valor de CrS 600,00 
(seiscentos cruzeiros). Alberto Gonçalves. 1 000 (hum mil) co- 
las no valor de CrS 1 .000.00 lhum mil cruzel10s), Ouin!lno Cor- 
rêa da Silva. 600 (seiscentas, colas no valor de CrS 600,00 (seis- 
centos cruzelrosl. João Teves, 600 (seiscentos\ colas no valor 
de CrS 600,00 (seiscentos cruzeltos I e Claudino Alfonso Esteves 
FIiho. 1 000 (hum m11) cotas no valor de CrS 1 000.00 (hum mlt 
cruumos). sendo a responsab!tldade dos sõclos limitada à to- 
lalldade do capital social, Declarou em seguida, o Senhor Pre- 
sidente Que a outra lnalldade da presente Asseml>16Ia tinha por 
obje1o discutir os atos rela11vos é 1ranslormaçlo desta socieda- 
de por cotas de responsabilidade limitada em sociedade Anõ• 
nlma por Ações, assunto ésse Já do conhecimento de 1odoa os 
presentes Consultados os presen1es, decidiu a Assemblé!a, por 
unanimidade de vo1os. aprovar a transformação da aluai So 
cledada, RIVER - Papéis Bene!lclados Limitada em Sociedade 
Anõnlma por Ações, sob a denomlnação de 'RIVER - Papéis 
eeneflc/ados S A - Indústria e Comé1cio"', com o mesmo ca- 
pital e dist,ibuição na mesma proporção entre os sócios, sem 
qualquer solucão de continuidade, subroaando-se em lodns os 
direitos e deveres da Sociedade Limitada, sendo el(pressamen• 
te dispensada a avaliação o patr1mõn!o social. conforme lhe 
faculta o artigo 6º do Decrelo-Lel n 2627-40 O Senhor Presl· 
dente a seguir declarou que o cep!tal social de Cr 1 260.00000 
(hum mllhllo. duzentos e sessenta mil cruleirot) Inteiramente 
subscrito e Integralizado na Sociedade por Cotas de Responsa 
bilidada Limitada seria 1ransformado em 1 260 000 (hum mill>êo. 
duzentos e sessenta mil) ações ordinárias, nominativas no valor 
nominal de C,S 1.00 /hum cruzel101 c&da uma e de maneira a 
ficarem mantidas na mesma proporção às cotas de capital que 
cada sóc!o possula na Sociedade, a saber: o sócio co\1sta Clau• 
dlno Aflonso Esteves. que era possuldor de 627 600 {selscen- 
to e vinte seta mil e selscen1as) cotes no valor de CrS 
627 &00 00 (seiscentos e vinte sele mil e selscantoa cruze\1os1 
passa a possuir 627 600 (seiscentos e vinte se\e mi! e selsean185l 
ações ord1nlllrias. nominativas no valor nomlnal de C,S 1 00 {hum 
cruzeiro) cada uma e no valor global de CrS 627 600 00 (seis- 
centos e vm1e sete mll e seiscentos crulelrosl: José Affonso Jú- 
nior, que ara possuidor de 627 600 <seiscentos e vln1e sele mll 
11 seiscentas cotas no valor de C1S 627 800.00 (selscen1os e vln1e 
sele mil e selscen1os cruzeiros( passa a possuir 627 600 (seis• 
centos e vinte sete mil e seiscentos ações ord1nérlals nomlnall• 
vas no valor nom!nal de C,S 1.00 /hum cruzeiro! cada uma e no 
valor 11lobat de CrS 627 000 00 !sels centos e vlnle 91110 mll e 
seIacen1os cruzeiros!; Nelson Cardnso G11e<le9. 0110 ers f>OSSul- 
dor de 1 000 fhum mU\ cotas no valor de CrS 1 00000 thum mil 
cruzeiros} passe a possuir 1 000 !hum mil) scões ord1nlllrlss nomi- 
nativas. no valo, nominal de CrS 1 00 (hum cmzeir0t1\ cada um, 
a no valor olobal de CrS 1 000 00 (hum mll cruzel•osl: w�ne, 
Mec1>11rto oue e•s oouuldor de 600 (selscentasl cotn no valor 
de CrS 600 00 (selacPntos cruzeiros 11 pene a p0ss0,1, 600 1 s&l!I 
centul scõos ordlnêrlas, nomlnallvaa no valor nomlnal de CrS 
1 00 (hum crnze1ro\ cada ums e no valor globsl de C•S &00 OC 
1aeIs centos c•uzelrosl: Albef1o Gonralv&1. Que er, l)Ol8Uldor de 
1 000 !hum mlll coIea no v11lor de CrS 1 000 00 (hum míl cruzei- 
ros{ pasaa a p,oss.,lr 1 000 !hum m\ll acões ordlnlllr!as. nom!na1I• 
vas no valor nominal de C•S 1 00 !hum cruzeiros lcade uma e 
no velo, olnbel de CrS 1 000 00 (hum mll crnlelroal l: OulnUno 
Corrês da SIiva º"ª e,a 110Hu1dor de 600 (selscen1ae1 colas no 
valor de CrS 600 00 ,�etir.entos crni(>lros) passa a IIOSS"lt 6f10 
/selscen18'l srllee ord1nãrla.s. nom!nathlas no valor nominal de 
C•S 1 00 /h11m cruielrol csda um11 e no valo, 0101>111 de CrS 
60000 lsPlscen!oa cruzeiros!: Joio Teves oue eis 005suldor de 
BOO laelscen•asl co!n no v11I0, de C1$ 600.00 rsei�ce'>!OII cru 
ze!roal. pess■ s 11oa�•1lr 600 rsslscentu1 acões ordlnlll,las no 
mlnat!vss no valor nominal de c,s 1 00 lhum cruzeiro) ca<1a uma 
e no valnr olob11I de CrS 600 00 (11e,scen1oa c•11ze1•osl: Cl■ndlno 
AUonso Esteve, FIiho nue era p0uuldo1 de 1 000 (hum mlll c11ta, 
no valor 110 C"\ 1 OOl'J 00 /h1•m mll cwze1roa\ pasn a ponul, 
1 OOr"l rhnm mil) erões o,dtnAt!ss nominativas no vai,,, noml- 
m•l de C� 1 00 !h••m c1uzelro1 cada nma e no vslor olobl!I de 
C11•S 1 oon 00 lhl•m mõl cruHl•n!r-L P10�,e<1ulndo com os 1111- 
bsl�os o S"nhor Pr0!!I<1ente solicitou a mim Sêcietlirlo. p1oce- 
der-si, • ff!Hura do 010Ie10 doa E�tatutos Sncfals º"e se en- 
con1nrva sõbre e mns A dlft"OSI,.._.<> do, i,re�enlO!! l!nrls a lel· 
1ur11 lol o mesmo rosto em dlM:uuilo e volaclo tendo eldo apro- 
vsdo por unsnlmldade de vo101 sendo seu 1eõr- o '!,OOulnte 

t '-T\Tl"TO ... -..()('I """ IH IU\"l U I' \Pr1-. nt::\"l ncr \DQIII; 
""/\. "Dl'-..TIIL\ f' {'Q\ltllC"IO 

Capllulo 1 

DA t"IENOMINAÇ,\Q, �F..DE. FORO. FINS E Dl"RA<;"AO 
Arl I• s,-h li. ,1,•n .,,,na(l, :. Rn"F.R Pitr,,UI s,,,,� 

fn h1d,,a !. A ln,!ú�lrtri , c,,m<!rrio. t-m que ■e trnn r.,rm,,11 " 
�-l<'L"'14dl' l'' C"IJ\11 de Re�p,,nanbllt<U..•� Llm1tnd& Rl\'F.R 
n11'('!� 8->nl'flru,d,,. Llmn.ad.11 a,;:,u1,• tod•• ne iln11,.·" 
• l>rt111>1;ÕC'OI lrgab q,ie \h!' foram aplk-ávfls 

Art 2· A !" >C'INbul,• ttm .,.,i., f" fón-1 nl'rta cldn,t. d11 1'J,.v,. ll!luu;u F-lllado do Rio de Jnnetrn Bra�U l Annlda J<ltll 
M.,rh•n" ,to■ l'.__,a. 120,12:? podf"nOO 11.brtr .._,�ursals nu sgfn. 
("iu l'm l)nnlqu ,r patl<> do l'!\lll a rrllfrlo da D,r, torln 

Arl 3' A !'lol-ledad,- lrm ('Oí objeto; . 
nl o bcntn !Tm'II\O dt p,nptls .. o fAhnt'O � prvduloa., tmb11ts,-rn$; e 

bl a rntttcn de <>utras ath1da� r,lfflrnclaitl t""l?l'f'lata■ e 
1,fm•, qu .. 1no:l�rrndem de l'Tfvl• ■utorl.z:atlo gnvetnunffllal 
<fl(t>uldll l,Mtll1'1tt""J\tl' ou por oom. de lercelnlll lllcl\UIIYl' t 
r,artl, 1r��ll.o 11. q1111.lquer Utulo no .-.plt.I e b -mr � 
,utnu -•edsd,11. .--··•• 

Art 4• - O pruo dl dunç&o da Sott.dad• _.,. --- mtnsdn .,. 

OE ALTERAÇAO DO CONTRATO SOCIAL, 
SUA TRANSFORMAÇÃO EM SOCIEDADE 

ATA DA ASSEMBLIÊIA GERAL 
BENEFICIADOS LIMITADA E DE 

BIVER 

Aos 0110 dias do mês de dezembro de mil e novecen!os e 
setenta e um é.s dezasseis horas. na sua sede-soc,el, na Ave- 
nida José Mariano dos Passos número cen1o e vinte e cento e 
vinte e ee.e (120-122) Prata - Nova lguaçu Estado do Rio da 
Janeuo - Brasil. ,eunl,am-se os senhores: Claudlno Atfonso 
Esleve� p0rtuguês casado comerciante. portador da Carteira 
de lden:,<.!ade modêfo 19, numero 120 659. expedida pelo S.R.E 
em 10-�-1960. C P F MF número 008 329 877. e José Affonso 
Jurnor português casado, comerciante portado, da Carteira de 
ldenhdad<, n1,.n,ero 706 748, expectcc pelo S A E. - GB em 
11-3-1!170 e CPF-MF 008 329 957, ambos residentes e domlcl· 
neees na ,.idade do Rio de Janeiro aetaee da Guanabara. aquêl 
!e ,l. rua do Parque. 3� - Ap!o C-01 e êste à rua Vianna Oru- 
mo•1d �� - Apto 201 un!cos sócios constas de Sociedade 
por Colas de Responsabllldade Limitada denominada '·RIVER· 
Papéis Benellclado Limitada . organilada por lns1rumento Pa 
t1cular de Con1rato Soc!at de 13-8-1959. reg1strado no Cartório do 
6º one'o do R&g1stro do Comércio - Nova lgueçu - RJ. sob 
numero 2859. Livro 3-Cl. fls 61 em 14-8-1959 e alterações de 
contrato posteflores. também por lns1rumento par!lcular sendo 
a pnmerra de 25--9-1961. reg1strada no Cartório do6Q O!lclo do 
Rag1s1ro do Comércio - Nova lguaçu - RJ. sob número 3655, 
L1vro 3-C tis 123 em 25--9-1961 a segundo de 27-8-1962, re· 
g1s!rada no mesmo Cartório sob o numero 4042. Livro 3-C, !Is. 
154 11m 27-8·1962. a tercena de 10-10-1963, registrada tambem 
no mesmo Cartório sob o número 4635, Livro 3-C, lls 199 em 
10-10-1963; a quarta. de 21-10-1964. regIst,ada também no mes• 
mo Cr:rtóno, sob o numero 5194 Livro 3-C. tis. 44 de 26-10-64; 
a qumtu de 30-4-1966, registrnda também no mesmo Cartório sob 
o numero 6225, Livro 3-C ue 121 em 19-8-1966. e na Junta 
Comercial do Estado do Rio de Jane,ro - JUCERJ - sob nú- 
mero 7177 em 1-6-1967; se�ta de 30-4-1967. reg1s\1ada também 
na mesmo Junta Comercial sob número 7177-AA, livro S0-07 
em 29-3-1968, a sétima de 30-4-1968. também reglstrada na mes• 
ma Junta Comercial sob número S0·7167·AB Livro SQ-07, de 
9,8-1966, a oilava de 30-4-1969, ,eglst,ada também. oa mesma 
Junta Comerclal sob número S0-7167-Ac, de 9-9-1969, e tmal- 
meote a nona e última alteração de contrato de 30--04-1970 re- 
g1strnda também na Junta Comercial sob numero S0-7167, de 
18-6-1970. presentes também os senhores Nelson Cardoso ave- 
des, brasderro. 1ndus1rlérlo casado, residente e domlclllado na 
rua lracurussá 26 - Apto 902 - cidade do Alo de Jane!10 
Estado da Guanabara. portador da Carte,ra de Identidade nu- 
mero 520 539 exped!da pelo Instituto Pereira Faustino e C P F 
MF - nume10 034 430 437. Walter Machado. brasileiro desqui- 
tado lndustr1árlo. resrcente e domiciliado na tua Carlos de Vas- 
concelos. 110 - Apto 301 - c,dade do Rio de Janeiro, Es- 
tado da Guanabara, portador da Ca,tel1a de Identidade nume,o 
724 932 expedida pelo Instituto Fel!K Pache<:o em 19·6-1968 e 
C P F MF - 034 432 137: Alberto Gonçalves brasileiro, ca- 
sado Técnico de Contabilidade. residente e domlc1llado na rua 
Gonzaga Bastos. 96. cidade do Rio de Janeiro. Es1ado da Gua- 
n«bara. pollador da Carteira de ldent!dade número 16.011 ex- 
ped1da pelo Conselho Regional de Contabilidade - GB - em 
7-8-1959 e C P F MF - 013 003 507; Oulntlno - Cot1éa 
en SIiva bras1le"o casado. comererãetc, residente e domlcl• 
!lado na rua Almo1d11 Ngoue1ra, 162 - casa 4 - cidade do Alo 
ee Janeiro - Es1ado da Guanabara. portador da Carteira de 
Identidade numero 1 368 296, exped1da pelo Instituto Fellx Pacheco 
em 20-3-1957 e C P F MF - 008 329 607: João Teves. por• 
tuguês. casado. comerclá,lo, ,aaldente e domlclHado na roa 
lgaçaba. 234 - cidade do Rio de Janeiro Estado da Guana- 
bara. portador da Carteua Prof!sslona1 numero 80 218 expedi· 
da pelo M T I.C em 24-7-1957 e C P.F MF - 073 233 877; e 
Claud,no Atlonso Es1eves Filho. brasileiro, solteiro, lndustrlárlo. 
residente e dom1cl11ado na rua do Parque, 36 - Apto c--01, ci- 
dade do Rio de Janeiro - Estado da Guanabara. por1ador de 
Carte,ra de Identidade número 2 489 691. e�pedlda pelo lnstl 
luto Fellx Pacheco em 26-6-1'169 C P F MF - n 008 329 877. 

Assumindo a Presld(mc1a da Assembléla, por aclamação dos 
presenles o Senhor Claudlno AUonso Estevea convidou para 
Secreténu o Senhor José Afonso Junlor. ficando assim cons!l- 
tulda a mesa Pelo Senhor Pmsldonle foi en!ão dito que. a 
presente Assemb!éla linha por hnallado a Alteração do Con1re- 
to Soc,al da Sociedade por Cotas de Respons111>1lldade Llml1a• 
da · MIVER - Pap6Is Beneflcl&dos Llm!tada" sl!areçlo essa 
que consiste. 

r.l No aumento de capitel de CrS 860 000 00 (ollocentos 
e &es.�enta mil cruzeiros) para CrS 1 260 000.00 (hum mlrhllo, 
du10wos e se8$8nlll mil cruleIros( com o aprovel1amen10 de 
CrS '98 694 27 (cento e noventa e ol!o mli. seiscentos e noven 
Is f! quatro c1uzelros e vinte e sete centavos) retarante ao saldo 
rema� .. scente dos lucros do exercfc!o do 1970. de Cr$ 7 631 00 
eete mil. 11elscentos e tnnta e um crulelros) da R"8rva pare 
t.!anutençlo do Capl1aI dG Giro Próp1lo do ano de 1970 de 
eeereo com dlspõs10 no § 3°do Ar11go 19 do oecretc-ter n�me10 
401. ce 30-12-1968 e. de CrS 193 674. 731 cento e noventa e 
trbs mu. ae1scentos e sereote e quatro c,uze!ros a setenta e três 
cr.nla�oJe.) do Fundo de Correção Monetária do Ativo lmobltlze• 
do �ando que a d!s!rlbulçlo propOrclonal ao capital anterior 
de cada eenete. do capita! aumentado de CrS 400 000.00 (qua 
lrocentos mll c1ulelros) passarlll a delermlnar a seguinte dl- 
visto do capital Clsudlno Alfonso E1teve11 - 630 000 (selscen, 
t.:,a e trima mil) colas de CrS 1 00 rbum cruzeiros) cada um.& 
num 101�• � CrS 630 000.00 (seiscentos e t,lnta mil cruzef,01• 
fl JOflé Alfonso Junlor - 630 000 1seI1cen1os e t1lnta mill ,.o- 
la3 de Cr$ 1.00 !hum cruzeiro) num total da CrS 630 ooo•oo 
fscl.cento, e 1rlntn mil cruzeiros!. pe1lazendo as-sim O 10181 de 
1 'º" 000 !hum 111llhto duzen!os e -.-ente mll) colas co1res- 
pond-0nte1 a CrS 1.260 000.00 fhum milhão dulen1011 e �e . 
"8nla mll CíUllllroa) • 

bJ na sdmbslo de novos sócios coI!s1e1 pera a Socleds, 
de. os ac1m1 relerldOS. 5enhorea Nol�on Cardoso Guedes Wal 
lflf Machado. Albano Gonçslves, OulnUno Co,rêa da SIiva · Jollll 
T�ves • Claud1no Alfonso EsttM!s Filho, mediante ces-sto e 
11a11tterêncla de colaa que os dois pnmeho1 aclms menciona- 
dos. fazem 801 sob ulUmos. assim. 

8) o •ócio Claudlno A!fons.o E3teve11, sclma qua111Icado. 
Ceda e lran1lere 2 400 {dois mll a quetr0centa1) cotei do seu 
<.111,taJ do valor de CrS 2 .W0.00 !dois mil e qua1rocentos cru- 
zetrOSJ .,,nrlo pus o Senhor Nels.on Cardoso Gued• também 
&<;1ma qua!i!1cado. 500 /qulnhenhaa) colas no valor de c'.rs soo oo 
(qulnhentoe cruntlrosl. pa1a o Senhor Walter Machado tamb4'm 
acima qual1hcsdo. 300 !lrezentu) cotu no valor da CrS 300 oo 
• rrezsnros cruzeiros). para o Senhor Albe110 Gonçslv-. 1amt>tm 
, "1■ quslll1csdo 500 t qulnhen111a) co1as no valor de CrS 5-00 oo 
/qu1nhonI01 cruzeiros!. pars o Senhor Oulntlno Cori6a da SIive 
tamb<llm acima qual,hc■do. 300 (lre1entaa1 cot111 no vs1or de 
CrS 30000 ,1r11enro,, cru2e,roa1 pars o Senho, Joio T- 
�mb6m ac,ins .,.iu1oa11o. .aro I1re2•nls1) cotu do valor � 
CrS 30000 •trei.nroa crui.1rõs1 e pari o Senhor Cl11ud1no AI· 
lon,o Esteves FIiho lamMm acima qua!lt,çado. 500 (qu1nl1en18il 
cotas no valor (I.Q Cri !IOO 00 fqul,.,,.,enlot crwelr<n); b) o •ócio 
Joat Alronao Jun/01. acima qusllhcsdo. cede , lr.n,lere 2 400 
Ido,, mil e q..,.uocentu cotas do nu clf,I1■I no vslo, de Cr1 
2 400 00 • do1, mil e qu11roeen10, cruzeiros). Mndo: p11r1 0 me,- 
mo Senhor Ne11on Cudos.o Guedn, também sclm■ q"•!lflcado 
500 iqulnhentaaJ cota■ no valor de CrS 600.00 (quint,ent09 cru- 
Nkos pari o metl'lo S.nhor Walhtt Mu-hado, tsrnbtm eclms 
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BENEFICIADOS 

Capitulo n• 
DO CONSELHO FISCAL 

A,t 22• O Conselho Fiscal será composto de 3 (trê:.) mem­ 
ros cfetl,·os e de suplentes de igual número. resldentca no 

Is. eleitos anualmente pela AsscmbUiia Geral, podendo ser ree, 
!tos. 

1• O Conselho Fiscal tem os podêres e 11>1 atrlbu1çõe� m: it k1 lhe ccnre. e. 

§ 2 A remuneração dos rrn mbro� do Con�elho Fisenl 
rá fixada pela A..s­,emb!éifl Geral que os eleger 

Capllulo V 

DA ASSEMBL�IA GERAL 

Certidão N9 SRC 1603/71 

MANOEL PEREIRA GOMES, Secretário 
Geral da Junta Comercial do Estado do 
Rio de Janeiro, por nomeação e na forma 
da Lei. 

CERTIFICA que revendo o arquivo do Reg1s­ 
tro do Comércio, a seu cargo, no per/odo com­ 
preendido entre 28 de novembro de 1966 até a 
presente data, dêle consta arquivado nesta Junta 
LomercIa1 sob o n9 SA­1468 em 28­12­1971, atra­ 
vés do processo de n9 44.948­71 da firma RIVER 
PAPÉIS BENEFICIADOS S/A., com sede à Ave­ 
nida José Mariano dos Passos nº 120­122 ­ Pra­ 
ta ­ Nova lguagu, Estado do Rio de Janeiro, à 
cópia autêntica aa ata da assemblé1a gerar de 
alteração do contrato social reahzada em 8­12­ 
1971, na qual foram aprovados os estatutos so­ 
ciais e estando cumpridas tõdas as formahdades, 
ficou dehnitIvamente transformada a sociedade 
por cotas de responsabilidade limitada ­ RIver 
­ Papéis Benef1c1ados limitada, em Sociedade 
Anónima por ações com a denominação de RIVER 
PAPÉIS BENEFICIADOS S/A ­ INDúSTRIA ECO­ 
MÉRCIO, com o capital social de Cr$ 1.260.000,00, 

bem como foram eleitos os membros do Conse­ 
lho Fiscal e da Diretoria ficando assim composta 
a Diretoria: Diretor Presidente ­ Claudmo Affon­ 
so Esteves, Diretor Superintendente ­ José Af­ 
fonso Júnior· Diretor Administrativo ­ Walter Ma­ 
chado; Diret�r de Planejamento ­ Claudino Af­ 
fonso Esteves Filho; Diretor Técnico Industrial ­ 
Nelson Cardoso Guedes; sendo tambêm fixados 
os honorários da Diretoria em Cr$ 4.500,00 ­ 
para os Diretores Presidente e Superintendente, 
Cr$ 2.000,00 para o Diretor Administrativo, Cr$ 
600,00 para o Diretor de Plane1amento e Cr$ 
2.300,00 para o Diretor Técnico Industrial e para 
os membros do Conselho Fiscal Cr$ 500,00 anual 
para cada um de seus membros, ­ Eu, FMD, da­ 
tilografei. ­ Eu, Alvaro, conferi. ­ O REFERIDO 
E' VERDADE E DOU FÉ. 

Nlteró,, 29 de dezemb1­o de 1911 

.\IA.'­Ot;J. f>J,.JiJo:lltA liO.\[t::­, 
S,·uetá.rio G._.ral 

LTDA. 

'.\lE.'.rBROS 0A MESA 

Nova lguaçu_ 8 de dezembro de 19õl 

C!auchno Affonso Esteve� Prcs,<Jcnte, Josc Affonso J11. 
r.·or Secretário, . ACIONISTAS: Claud1no Affonso Es­ 
tMes Jo�é Affon�o J(mim, Nehon Cardoso Guedes, Walter 
Much00.do, Alberto Gonçalves. Quintlno COrrêa da Silva, João 
Tt,·es e Claudm<'J Affonso E�tcves Filho, CONSELHElROS 
ELE'J'JVOS. 

tlvo Cl'$ 2.000,00 (dois mO cruzeiros) mensais, para o D1r.,. 
tor de Planejamento Cr$ 600,00 (!lelscentos cruz<­iros) men,;als 
e pata o Diretor T�ntco­lnctustrlal Cr$ 2.300,00 (dole mil e 
trezentos cru%elroa) mensais. Para o Conselho Ftecnl, membros 
efetlvo>J, foram eleitos os senhores: Dr, JOão Batista Barreto 
Lubanco, brusllelro, cneeco, advogado, restdcnte e domiciliado 
l,llSta cidade de Nova Jguaçu RJ à Av. Gov. Amaral Pel. 
xoto, 236 ­ • grupos 305/307. portador da Carteira de ldcntld.a<!e 
n• 1,435 expedida pela O. A. B. R.J C.P.F. MF 
01.60,46867. Dr. Agostinho Vietorlno de Co.rvalho. brasileiro. co saeo, economista e contador, re�ldente e d�mlclllado nesta 
cidade de Nova lguaçu, RJ ã rua Barão de 'J'lnguá, 643, portadoz· 
da Carteira de Idrntldade n• l.329, expedida pelo CRC RJ 
C.P.J.'. MF ­ 015.899.387 e o senhor Lulz Gonzaga Marques 
LJns, brasUe,ro. caeaco, contador, residente e domtd!lado na 
cidade de Nova Iguaçu RJ à rua Paraguassú número 70. por. 
todor da Carteira de Identidade número 1,995.430, expedida 
pelo Instituto Féllx Pacheco, C.P.F. MF. 015,963.147 e, para 
membros suplentes os senhores Dr. João .Martins Duarte 
NLtto, brasileiro. ca;,ado. advogado. residente e do1niclllado nesta 
cidade de Nova Igunçu RJ à Av. Gov. Amaral Peixoto. 236 
g, upos 305/307. pwtador da Carteira ue Identidade n• 1 728 
expedida pelo O. A. B. RJ e C P, F, MF 01.591.25.87, Se. 
nhcr Sylvio Diniz, brasileiro, casado. professor universitário, re. 
sidcnte e d1,miciliado à rua do Parque, 36 apt. c­02, cidade 
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabam. portador da Carteira 
<J,. Identidade número 1­G 790.228, expedido. pelo M. ExércilO, 
C',P.F. M'F 030.552.487 e o Senhor Agostinho Abdo Merhy, 
bt aatíelro, desquite.do, comerciante. residente e domlctuado à 
Av, Rui Barbosa. 40 apt. 2.101, cidade do Rio de Janeiro, 
E­.tado da GuanabRra, portador da Carteira de Identidade n• 
400.417, expedida pelo Instituto Félix Pacheco; C.P,F. MF ­ 
007. 919. 707, sendo fixado cm C1'$ 500.00 1 quinhentos cn1ze,_ 
rosJ a remuneração anual de cada um dos membros do Conse, 
lh<'J Fiscal. quando em efetivo exerctcto Em seguida, como nada 
nq;fs houvesse n tratar. o Senhol' Presidente ofereceu a pala. 
na a quem dela quizes�e fazer uso, e como nmguém se mant., 
l'estasse, auspendeu a sessão pelo tempo necessane a que eu. 
Secretá.rlo redtgtsse a presente Ala. que, datilografada em cinco 
vias e ressalvadas % emendas e razuras por ventura extsten, 
tes, depms de lida e achada conforme. vai por todos os presen. tes assmadn. 

PAPEIS 
Art. 11' ­ Compe� a11 O!Tetor Técnlro.Industrtal: 
a) ­ Supen,isiona.­ a produção i." a qualidade dOII produ­ .........,., 
b) ­ Controlar o utoque de Matérias Primas, Auxlllnres e 

• a fim de Iler evitada a paral\zação do fabrico cuincia d8!Ula& matér1aa; 
e) ­ Supervh1lonar 011 departn.ml!lltos de serviços rmeca. 

reparação de nu\qulnas, desenhos e projetos e nlmoxns­í , e os de produção. 
Art. 16• · Os papéis e documentos que envolverem respon. 

e de 80<.'lt­<lade, 31,rA.o Mslnudos por (21 dois Diretorea, 
obrlgatóriruntnte uma do Diretor Pre81dente ou do Di. 

Superintendente, que poderão nomear proo::urndorcs. 
Art. 17• O:< podêres de hipotecar, empenhar ou allernu­, 

benB da Solc, d,go. Sociedade, RÓ poderão ser exercidos pela 
torta mediante prévia autorização dn Assembléla Cerni de 

lsta�, exceção d<' quaisquer finnnrlamentos da espécie in­ 
ree a 20'< tvmte por cento) do capital eocíat à época 

empré11Umo, par­a cuj1111 obrigações as assinaturas obedecerão 
que prescn,ve o Art. 16• cesu­e E:,tatutos. 
Art. 18• Os Diretores serão respon:,ãve1s perunto a SO­ 

edude e a Lei, petos atos que! praticarem e carecerão de veu, 
de qualquer ato de Diretor que a envolver em negócios estrn, 
O!II aoa seus objetivoa sociais, assim compreendidos. dentre 
tros. o� de mero favor. 

Art. 19' Em !!Cus Impedimentos ocasionais, os oucto, 
se substltulrãu uns uoa outros, sem aumento de remune, , ... 
Art. 20• No caso de hnp�'dimentos. renúncia ou morte de 

ualqu ... r Diretor. a Dlrcto1ia e o Conselho Fiscal, em reuntão 
njunta, se julgar<1:m conveniente. designarão o Diretor que 

,­xercerã o cargo enquanto dur­ar­ o Impedimento do detlvo ou 
omearo.o nõvo Diretor. que ex!lrcerâ o cargo até a próxima mbléla Geral. 

Art. 21• O,; Diretores terão a remuner.J.çii.o que lhes !61· 
xada pela As�embléia Geral, podendo ela con.stitmr­M! de uma 
rte fixa e outra perr­entuaj. 
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JOM AtroMo Jllnlor 
Dlretor­Sup(N'lntendente 

Nova Jguaçu, B da dezembro de 1971 

Caudlno Affonlo EaleYN 
Dlretor­Prnldenle 
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600,00 

600,00 

600,00 

1 000,00 

1 000,00 

627 600,00 

627 600.00 

1.000,00 

260 000,00 

Valor em cr1 

600 

600 

, 000 

600 

, 000 

627 600 

627 600 

, 000 

260 000 

Total 

600 

600 

, 000 

600 

' 000 

197 600 

197 600 

' 000 

400 000 

'" 000 

430 000 

860.000 

Cotas Subscrilas e Integralizadas, Transtormadas em Ações 

Siluaçáo Anterior 
Unlaade Aumento Cep1la1 

Umdade 
1 ­ Claudmo Affonso Esteves. português casado, co· 

merc1an1e, portador da Car1e1ra de Identidade mo· 
dêlo 19 n 120 659 expedida pelo S.R.E. em 
10­02­1960 e C P F MF 008 329.677 residente & 
domiciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara à rua do Parque, 36 ­ Apto. C­01 

2 ­ José Altonso JUruor. português, casado. comer• 
c1arite. portador da Carteira de Identidade nume­ 
ro 706 748 expedida pelo S A E ­ GB elT" 

11­3­1970 e, C.P F MF ­ 008 329.957. resl· 
dente e dom1clliado na c!dada do Rio de Janeiro 
­ Estado da Guanabara. à rua Vlanna Drumond 
SS ­ Apto 201 

2 ­ Nelson Cardoso Guedes, brasileiro, casado, lndus• 
trlário, portador da Carteira de ldentlda?e nUme• 
ro 520 539, expedida pelo Instituto Pereira Faus· 
Hno e C.P F MF 034 430 437, residente e do 
míciliado na cidade do Rio de Janeiro, Estado d6 
Guanabara, à rua ltacurussá, 26 ­ Apto. 902 

4 ­ Walter Machado, brastleiro, desquitado, industrtá• 
rio portador da Carteira de Identidade número 
724 932, expedida pelo Instituto Fehx Pach�co. 
CP F. MF 034.432.137. residente e dom1c1hadc 
na cidade do Rio de Janeiro, Estsdo da Guanaba• 
­a. à rua Carlos de Vasconcelos, 110, Apto. 301 . 

s ­ Alberto Gonçalves, brasileiro, casado, Técnico de 
Contabilidade, portador da Carteira de ldenl1dade 
n 16.011, expedida pelo C.R C da GB em 
7­8­1959, C.P.F. MF 013 003 507, residente e 
domic!llado na cidada do Rio de Janeiro, Esta• 
do da Guanabara, à rua Gon:i:aga Bastos. 96 

6 ­ Ouintino Corrêa da Silva, brasileiro, casado, ca­ 
merc1ário portador da Carteira de Identidade nU· 
mero 1.388.296 expedida pelo !nsti!uto Fehx Pa· 
checo em 20­3­1957 e C.P.F. MF 008.329 607, 
residente e domiciliado na cidade do Rio de Ja­ 
neiro, Estado da Guanabara. à rua Almeida No• 
gue1ra, 182 casa 4 

7 ­ João Teves, português, casado, comerciàr!o. por­ 
tador da Carteira Prol1ss!onal n 80.218, expedido 
pelo M T I.C. em 24­7•1957 a C.P F. MF 
073 233 877, residente e domiciliado na cidade do 
Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, à rua lga­ 
çaba, 234 

8 ­ Claudmo Alfonso Esteves Filho, brasileiro, soltei 
ro portador da Carteira de Identidade n 2 489. 691 
e 'c P F. MF 008 329 877, residen!e a domlcllla• 
do na cidade do Rio da Janeiro. à rua do Parque, 
36 ­ Apto C­01 

TOTAIS 

NUmero de Ordem, Assinatura, Nome e auaU11eaçeo dos 
Acionistas Fundadores da 'RIVER ­ Papéis Bene11e1aa� 

s A ­ Industria e Com6reio 

RELAÇAO DOS ACIONISTAS FUNDADORES DA "RIVER ­ ºAPÉIS BENEFICIADOS S/A ­ INDUSTRIA E 
COMÉRCIO ANEXO A ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL DE ALTERAÇÃO DE CONTRATO SOCIAL, COM AU­ 
MENTO DE CAPITAL, ADMISSÃO DE SóCIOS E DE TRANSFORMAÇÃO EM SOCIEDADE ANONIMA POR 

AÇÕES, REALIZADA EM 8 DE DEZEMBRO DE 1971. 

Art. 24• No r,m de cada 8.ll'Q social, que comc1dirá com o 
ctvu proceder­se­A o levantamento do 111vemA1io e Balanço Ge­ 
ral Com observãncra das prescrições legais e do lucro vertnca­ 
do' digo Jiqmdo veruicado apos as deduções das amortizações 
ne�e:.sai'ias que sem 1e1ta' a aeseeve Legal de 5', (cinco por 
cento) do 'capital social até atingir o mâxuno permmdo por 
... 1. 

D 1• ­ Poderão também ser criados Fundos de Reservas 
(M,ta quaisquer fms e a critério da Assembléia di;;tnbulda u1:1a percentagem como gratificação à D1rcto1­!a, desde que scia d,s. 
tzlbuido acs acionl�tru; um dividendo mimmo de 6<, {seis por 
OUtto) ao ano. 

§ 2, Caberá a A.;;sembléia Geral determinar a aphcaçAo 
doa resultados llquldos restantes, dando­lhe>, o destino que ju!. 
,car oportuno. . t 3• Todos os d1\'ldendos não ,·eclamados por escrito, 
dentro do prazo de cinco (5) anos de sua aprovação na Assem. 
blé1a Geral, prescreverá em favor da Socledad'­", que o íncoe, 
porarã aos seus lucros. 

Capitulo ,·11 

Capitulo VI 

DO EXERC1CIO SOCIAL, BALANÇO, A."\tORTIZAÇAO. 
RESERVAS E DNIDENDOS 

Art. 23, A As..emb!éla. Geral eu rcumrá exnaordmàrra, 
mente sempre que fõ1· necessário o seu prnunc,amento e, ordi. 

Anamente nos três (3J primdros me>1Cs, após a termmação do 
xcrcicio socml. 

§ l, A convocação da Assembléia Gemi rer.se.a po1 
anúncio publicado na 1mp1ema na forma da Lei de,is,•s cone. 

itanuo a ordem­do­dia, o local, e a hora da rcumão. 
f 2• ­­ A A!lllem.bléla Geral será p1eHd!da pelo l}uctor Pre. 

dente ou Diretor Supei mtendcntc qoe convidará um ecrontsta 
ar.J. sec, etru rar a 1­eunlào, 

DA LIQUIDAÇÃO 

Art. 25• _ A Sociedade entrará. em liquidação nos casos ....... 
Pani.grafo único _ Compete ã Assemblóia Geral uetermt, 
o modo da liquidação e eleger os liquidantes e o Conselho 
al que funcionarão durante o per!Odo da hquldação. 

Capitu.lo \' 1 D 

DAS DlSPOSIÇôES FINAIS 

Ar!. 26"> os casos om1SS!OS serão regulados pelas dlsposl­ 
do · Decreto­Lei n• 2.627, de 26 .de s�tembro de 1940 e tõ­ 

aa Jeghdações que lhe fnt em apncévets. 
Nova.menta com a palavra, o Senhor PreMdcnte dL>claro�, 
em face da aprovação dos Estatutos ãccters e. estando Já 
ridas tõdas as formalidades legais, eemve dcfimtlvamen. 

tianstormada a Sociedade por Cotas de Responsabthdade �­ 
ta.da • RlVER Papéb .Beneficiados Limitada, na socse­ 
e Anõnlma por Ações sob a denominação de RlVE.R.­PA­ 

BENEFICIADOS s: A INDOSTRlA E COMERCIO. Em 
da O Senhor Pre><idente declarou que os presentes, na ror, 

&,s0 Dlt.atutoa Sociais, deveriam proceder à eleição da prl­ 
Dlretorla e membros do ccneemo Fiscal. procedida a 

COJ1Statou­se oa aeguintes resultado11: para Diretor Pre­ \e O Senhor Chi.udlno Atfol'l.llO E.6teve11 já qualificado no 
d ta Ata para Diretor Superintendente, o Senhor 

AtfODSO �únlor iambém já. qualificado no preâmbulo del!ta 
Diretor Ádminh,tratlvo o Senhor Walter Machado w1'8";, ua.lifleado no preàmbulo de11ta Ata, para Diretor �to 

O Senhor Claudlno AflonMO Esteve& Filho, tam­ 
.,. uallf1cado no preàmbulo deeta Ata e, para Diretor Téc­ 
s- q ) o Senhor NE"lson card080 GUt'dH, também Jé. 

no preàmbulo de.ta Ata, com a remuneração men.. 
global de Cr$ 13 90000 (treze mil e novecentos cruzei­ 

• dbtribulda, entre flea '4a ­,uint.e forma: para o Diretor 
) te Cr$ t 8001» (quatro mil e qumbentoe Cruzeiros) 
� Buperlnt.enclmte Cr$ t.!l00,00 (quatro 

para a,q ;,,..t ........ pua Diretor Admlnlat,a.. 

• 
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funcionários humildes da Adml• 
nls!raçio de Mesquita 

tos e brinquedos pera 119 fa• 

nas ruas de Mesquita, 
Na quinta-feira passada r 

primeira dama do munlelplo S,.. 
Lygla Outra A9'umpção, 

Ili (,0 ('01-,TA 

Damos sequência nesta edl<:ào dt> JORNAL DE 
HOJE>, a relação das Menaagen>1 env,ad..1>1 ao LEGIS. 
LATIVO IGUAÇUANO. pelo Pn::,fr,to Dr Bollvard 
Gomes de A�sumpçAo. 

Dentre elas, anotamos: 
Pro1eto n• 25.71 Mensagem 12-71. q11e: �DA 

nova redsção ao artigo 17 do :i,:statuto do Funcion,1.. 
rio da Prefeitura Municipal <li> Nova Iguaçu •. 

Essa Mensagem refere-�e u pr1n1e!Ja 1nn•,tidum 
em cai·go pUblico, que deJ><-n,te1.l d•· apn:,1·açA0 fl�" 
em concurso públleo d.- pr,was m1 (le prnvas e titulo, 
salvo ca,os Indicados na Conat,tu!çào Federal. 

ProJelo n. 27.71 Mensagem 1�-71, qut-: Altera 
a redaçao d<> art. 15 da De\1b,·ra<;;Ao n Jtw de 20.12, 
19f>S 

R<"feie.,e b 3 unidade� de IIH\'lÇO ligadas, dlre. 
tamente. à ESPLAN 

Inclui o n0110 Cndn!<lro Fhc,11 <lc No,·a lgua�u. 
Projeto n. 57.71 - Meft51Lgem n 18.71 Anula 

e suplementa dotação orçnmentAna ... 
Jtste ProJt'to, que podelia 1·auMr dcte, m,nnda ce. 

lêuma naa reuniõe,- rc•nllzadas no Plen:\110 da Cãma.. 
ra, pa!l.�011 como uma aparente calma, p0!� JIOIICO$ d<>s 
senhore� E,!ls observ:u·am o contendo da l',f,•nsngem. 

Anulou-a-O uma. verba do Ho,-pital de lguaçu de 
Cr$ 300.000,00 ITrez,,ntos mil cruzeiros) e tramtfe. 
riu-se para outras entid11du A,i,sJ,tencinls, EconOmlcaa 
Edu,.-11clonals e E11porliva.>1. 

Com exsa o H0<pital, parece, fc<,hanl. de w:z, na 
"ua part,:, as1dstenclal de pronto aneOrro 

Projeto n. 62-71 Mensag,•m.J.9.71, que· Trnn11. 
forma funtão grat.ifkn<!4 cm Carg<> ,·m Comi�-...ão e 
dá Ollll"OS provldénl'IIIS">. 

Nova fnrnu,. de "<' prl'judlc,ir o funcmntl.r,o efetivo, 
pois com eAlon trnr:.furma,;An. ou\m3 p<-880>1/I de Cora., 
virão <K'upnr o.e cargos em l'Omls: Ao. g,1nhnnrlo ótllllM 
gratlrtcnçõ,;•11. ont•Mndo. mn\$ nm,:\n. 0.11 rufrea da mu. 
nlcipnlidade. 

Projeto ,l,6.71 M"em, .. �g•'m 2."i 71, qu.. cert. 
14 cargos de aux,lmres d<" en,1no. r,�drllo G•. no qua. 
dro �uplementnr. pnrn ,·umprlm,•nto d� dt•risl<> judicial tramlt.n.dn em julgado. 

Fundonnu nqui n Con,t,tul,;ê.o },',•lt-ral. qUf" efe. 
Uva O funcionário <"<tranum,,,.,.,.,_ qunndo ê- adqul. 
re cinco :.nos de servt,;;o l f,•ll\"•l 

ProJrt<> n. 100-71 àfl,o�n.11:em 27 71 que= •AU- 
lorlz.., o Poder J,�-.;c,·ulh-o a pn,mo\"<'r a ,·,·nda de a,;-Oe8 
da Petról..--o> Brn,aiJclro,> R A ou n c,111.-!onl!i-l&P. Pro- 
Jcto que enusou gr11nd1•s m>l<'nAA0,•11 entre os Vereuc>­ 
res d1• 11mb,:,� os Part!dn.�. o MDB. atniffl de .­. 
bnncada, pro,·urou por vézes <11fh 11llsr a tramltaçlo 
d,i m:llérln. nrn�. n ARF.N'A, parhdo ma,Jorttu"lo - 
Ctlm:1111, kw.,1 d<'" \cnudn a ,·ota ... o. 

Prnjeto n 177.71 Al<'MHgt-m n.11 que: c.A.u. 
tnr!z.1 �i,p1�mt•ntar e ,mull\r dotaçào on;ameatiria.. 

P1·, Jl'lo, também, que ,1�mon .. lra a falta d9 --. 
Mr1.1 nn n,,p,u·tum,·nln rle l>'a.Z4•nda do entao Inle�. 
t,,r FM�rnl Anula o valor de ll umaal verbaa, ,-ra 
supli·m,•nlar uutn1.11 tll (qunn•r.la p o&to), por ...., 
< ­� .... et,tot.,do Um.1 dl,oporid&dP n& <'oahicçl,o da 
l>rnpn�t.1 Orç11m,·nlArla no Ex..-rrldo de IITI. 

Plujrtu n 191 71 M.-n�m 48.'1'1, "'8 cC:rla 
" Oep.1rt11m,·ntn de �a,Me a Oua.rda KIUtlol� " Rub-Adrnlnbtrnçà<> dt• H•llópolla e 011 l'8lplllthlcle <"nrjloft rrn roml!ll'll.o 

l•'ul frhz n C"bef� dn 11:xN.'"UUvo, quaado cr1DU ... 
Orpnrt.·m,.-ntt>. Neco,IINl.tin, poriln., aa torpa., que 811a 
F.�,·rlfnr1a, ronu, mfdtm que ,S, poaJia ­ anldrd9 
8'1nlt4Tia. em funN.mamflftto. nlo ­6 na parte 1Nft,. 
enltlca, ma■, tamb6m no �to ao pno 1119. Pre<:­IQ, urgl'llteml'nla, de wn Orwlo IJUI poaaa •,__ 
df lo. num .. emeJ"Khla, po1a a. c:uo. de 1!ab, � � 1.tm que _. atllldldcw DClf li lllltWII da Mo- 

Nnlfo o 8r. Prefeito, .. o ....,.. ff 
do da i.c.naapm 18,.'1'1, ........... 
da Iau•. cuJo ...,, Ida .._ :..:e..::. 
que acura IDOltnl'&­ • H•­ a 

LEGISLATIVO IGUAÇUANO 
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Depois de 10 anos sem rece• 
ber uma l!mpeza, está sendo 
realizada no Rio Dona Eugénia 
(Valão da Av. Brasil), uma l!m· 
paza total, e que dará outro 
aspec!o, como se,ã melhorada 
o estado da referlda avenida. 

A Rua Manuel Duarte, recebeu 
inclusive, uma rêde de luz a Vil· 

por de mercúrio, e rol totalmen- 
!<1 calçada 

Na medida que as obras, vão 
terminando serio Iniciadas ou• 
tras, e aproveitamos a oportu• 

Nem ludO que o Admlnlltl'a- 
dor e oa vereadOree Mário Mar• 
ques e Carlos GomH. gostarlem 
btnel!clos dos moradores. s6o 
real1udos por mo1lvos alhelo1 
à sua vontade, jé que a alual 
Admlnlslraçio conta apenas 
com 4 caminhões de nxo, 1 ca- 
nunhio apenas para transporte 
de terra, e uma camioneta psra 
serviços admlnlstraUvos. 

Seguindo um plano de obras, 
estão sendo saneadas as se• 
guln!es ruas· verdade; Virtude; 
Saturno; Morcúrlo; Vénus, Ma• 
nual Duar!e; Marte; Júpiter; 
Cordura; Barão de Salusse; 
Magno de Carvalho; Lucy Fio· 
res; Paulo Macédo; Marqueza 
de arteeue, cures solicitações 
loram feitas ao prefeito Boll• 
vard Gomes de Assumpçilo pe- 
los vereadores Mário Marques 
e Carlos Magno Gomes. 

convidados Na verte. na Av. 
Coronel Sisson, na altura de 
Parada Angélica, alguém laçou 
o Jovem José Ricardo Filho 
(brasileiro, com 16 anos, real• 
dente na rua Carlos René Co- 
tervllle, 32), que teve o cescc- 
ço cortado, quase seccionando 
a carótida. 

José Ricardo, que Jl!i estai/a 
com o braço engessado de um 
aclden1e dias atrás, foi socor- 
rido por uma casa de saúde 
particular. depois do que com- 
pareceu l!i Oelegacia Especlal 
de lmbaué, CUJO titular. Ceie• 
gado Santos Lemos. Instaurou 
inquérito, logrando apurar que 
o responsável pelo lime é um 
lal de 'Sabará", que já tem 
um suspeito de ter praticado tal 
perversidade. 

TERIA POSTO FOGO NA 
LOJA DO PRo,it:iRIO PAI 

Compareceu à Delegacia Es• 
pec!al de lmbarlé o Sr Ma• 
ieeti Berlmbaum, genltor de Sa· 
lomllo Berlmbaum contra quem 
pesam suspeitas de ter pósto 
logo no prédio onde funciona• 
V<l uma sua lo1a de móveis. sf­ 
tuada na rua G1lberJo Argenta, 
sem número. em Parada Angé- 
lica, no pr11t1e"o dra do ano. 

O Sr Ma1ech esclareceu ao 
Oelegado Santos Lemos que o 
prédio não era de seu f!lho, e 
sim déle, conforme escritura 
no Cartório de lmbar!é. 

Acontece, porém que Saio· 
mão estava falido e com diver- 

sos cheques sam lundo lnse1ldos 
am Inquéritos Instaurado na• 
quela Delegacia Especial, e dias 
antes de ter sido docretada a 
aua falência. lransportou todos 
os móveis para uma ou!ra loja, 
a llm de se lur!ar a on!regalos 
a leilão para pagamento de cre- 
dores Diante disto, acredita 
o Oelegado Santos Lemos que 
tive55a 11fdo éle ou alguém a 
seu mando quem ateou fogo 
ao p1êdlo da seu próprio pai. 
para poste1lo1me,,1e alegar que 
os móveis fo,am queimados 

Por ou1ro lado, h6 ainda a 
hipótese de. pa .. endo a peme 
em tinia gente, 1ng1rlou mui• 
•os lnlmloc,a. e um dtlee, tenha 
aleado fogo na loja 

Or08Ngu8"' M dlllgtnclra, 
Nlando o Dtllegldo 8antoe L,.- 
mot l{ldrdando O IMldo peri­ 
cial dr Delegac11 FleglaMI • 
DuQlle•CUII■• 

Meaqulla, 2° Distrito de Nova 
lguaçu. sempre lol •queeido 
das autoriada.dn quer Munlcl· 
pai e Estadual. acumu1endo Inu- 
meros p1oblemas, com ruas 
sem senamentos, algumas até 
ln\ransltévels. 

A1endendo a constentes apé• 
los de seus moradores, e dois 
dois ,opresentantes na Cãmara 
Municipal da localidade, o Pre- 
leito BoUvard Gomes de As• 
sumpção, a!lvou a Administração 
Distrital de Mesquita. colocan• 
do o Sr. Hllton Rodrlguas da 
SIiva à trente 

Nos sete primeiros meses de 
trabalho, Jé. podemos notar al- 
gumas melhorias em sues ruas, 
que foram com a a1uda da SU· 
PONI, saneadas. e construidas 
três galenas. na Rua Estela, 
Rua Henrique Sakes e Rua Aur 
rélio 

QUASE DECEPOU 
O RAPAZ 

P1osseguem 1111 dlllgênclas 
na Delegacia Especial de lrn- 
barlã pera lev11n1ar a Identidada 
de um jogador de futebol de 
San1a Lucla. componente de 
um timo que lol disputar uma 
■mta10sa em Pau Grande no 
úlllmo domingo, 

Todos foram no camlnlllo de 
propriedada de Jullo Pinheiro 
NOb1ega ccomarclente, rua Co­ 
ronel Slnon, aem número, M 
Paracsa Angtllca), e RI COJTO- 
ceria, °' jogrdoru, • •lfUn■ 

ESTAVAM COM SEDE, 
MAS. NÃO QUERIAM 
BEM COCA­COLA 

Sogundo apuremos no local 
é a terceira vez que assal!am 
o depóalto da Coca-Cola, à 
Es!rada Plínio Casado, neste 
M�nlclplo, onde após lmob1ll- 
zarem o gerente e o Caixa da 
forma roubaram a lmportincla 
da CrS 4 168,38. fugindo em 
seguida A Pollcla local dffl. 
gancla para prender os ecuee- 

"'' 

ROUBOU O CARRO 
NO RIO, MAS ... 

A Oelegacla de Nova lguaçu 
a1en1a, conseguiu loca!lzar e 
lentar prender Osvaldo Rosa de 
Sá, o mesmo resist!u a tiros, e 
após rápido due!o não lol fe­ 

liz e tombou varado pelas balas. 

NOVO ASSALTANTE ... 
NOVO DUELO, E. 

Mais uma vez o Oelegacla de 
Nova lguaçu lavou vantagem, 
sous agentes, em outras rll.pl• 
da investida, prendeu Valdir de 
tal, vulgo "Oedé", que vinha 
sendo procurado pela policia 
local. após o mesmo trocar ti­ 
ros com os agen1es da lei. tom• 
bou lu1ando com um revolvér de 
calibre "38' na mão dlrel1a. 

NÃO VIU A CURVA, E ... 
Capotou na Estrada de Madu• 

relra·Austln. em Nova lguaçu, 
o caminhão da Rêde Ferrov1á• 
ria Federal. chapa n 86·29·59. 
dirigido pelo motonsta Alcino 
Ferrelra Aldeas, quando ao la- 
zer umo curva naquele logra- 
douro, pardau a direção Foram 
socorridos no Hosp,lal da 
lguaçu, Melqu1&des COnéa 8ar• 
bosa, Sabastlio Ferreira lendo 
menos sorte, Amll!on Remos 
que velo a laleeer no local 

TIUEll..', FILHO 
O PRESIDIO DA BAIXADA FLUMINENSE 

Já se fala na construção de um presidio para a Região do 
Grande Rio, entretanto. até agora, apesar de se ler noticia de 
que cm Duque de Caxias. a Prefeitura local lc, ia doado um 
tern:no para sua construção, nada de prático foi feito. 

A onda de rr,mlnalldade Cr<\'SC::e dia a dia, u Delegaelas 
Municipais c�tAo com o,i i'!CUS xadreses abarrotados, a cena, 
lrução do prédio nAo começa. por que? Será que está faltando 
óleo na máquina burocrá.tlca. • 

Talvez não !ICja uma boa ldéia, mas, se a Prefertur n de 
Nova Iguaçu eedeF,ie um terreno ao 01:!Uldo pai a a Constru. 
,;-ão da Nova Delegada de Policia, Já que a mesma também 
mio comporta o crescimento do munlclplo, o prédio dn atual 
Oele�scla de Policia. seria após obras lransfo1mados em um 
presídio para pelo menOII MM> detenlOl!. 

Na parte polirlal. sômuente ficariam os elem<'"nlo� em 
teãnsno. 

SEMANA POLICIAL 

E' o tempo que corre a passar. 
Marcando o viver dos anos: 
De tanto solrer e agora choras, 
Lembro quanto sou humano. 

Veio um túmulo sem calor, 
Frio como a neve gelada, 
D"uma vida hoJe acabada 

Guy Berçol da MaUos 

De rnanhâ, ncordn.me um Sol maravilhoso, 
e eu »mto. bem dt•ntro cm mlm, como é gostoso, 
pre,:endar nascer cm ronho um ANO NOVO! 

No limlv da porta o ,·elho i;e des�de, 
que não voU.ant mais agente jâ perrebe. 
vai n1<0nho. mas se con-tccra um cstõrvo: 

com temor e surpré�a an!�to aquela una? 
Da mlo do velhinho cal a IOUlH temente, 
e da ttmente emerg.:- urna luz serena. 
e dela, �urge uma criança em minha fn'nle! 

$,Q:,,""l!O 00 ANO NOVO 

D<? W. F. PACHECO 
Ouço bater à porta: Logo vou abri-la 
e um clarão imuu,o inunda de luz a Mia! 
Oenln, dfle. um frágil \ elhinho agoniza 
c traz n,ia mãos uma semente que sdntna? 

Quando uma pal11na 111:'aba em vngnl âtonu. e a seguinte 
comece, por vogal. amb&a formllm uma IIÓ edleba: 
&<,lava ela Es-ta.,·11,...ta; da meiga lnfA.nda da me\. 
gatn.fAncia; 
Se a vogal da �!!aba final é tónica, não ocorre a l'll�o: 
\'1 uma v,.uma; mil. ocas!ào , má-o-ca-s1-Ao. 

N1< palavra tínal dl' c11da verso. nll.o se cont.a.m a.a sílabas 
que se pnçontram ap6$ a •llaba tõmca. Se ali palavras lá. 
grhTUlll e célebre figurarem no fim de verllOll, não con. 
u.rfilrlos as ellabaa grt.ma. de légrtma. nc-m lebre, de cé. 
lebre. 

RESIGNAÇÃO 

Edmitson Wanderley 

louco de creme. segui teu caminho 
Teus passos, tua sombra 
Fui até teu ninho 
Corri plagas estranhas 
Ecoando ao vento teu nome 
E meus desejos se iam e não vinham. 

VI o passar das horas ardentemente 
Esperando célere o teu regresso 
E lu1 pedindo ao infinito 
Tentando dar a conhecer meu grilo 
E no cósmos sumiram meus desejos 
Que, apesar de tudo, ainda peço. 

caneel­me e entrei na realidade 
Vi os mistérros insondáveis, as emoções 
Os des,gnlos da vida, a Ilusão 
Perd1•me no tempo e no espaço 
E hoje, o que apenas laço 
E' sentir e ter resignação. 

Palpita tnete. meu coração, 
Na lembrança daquêle amor, 
Sepultado no mundo da Ilusão 

"TÚMULO SEM CALOR" 

Ouço da minuto a minuto, 
O ponlelro o marcar as horas, 
E estas batidas triste escuto, 
Cheio de melancolia agora. 

PENSAMENTOS 

'"Um dastmo só é belo quando medido pela intensidade 
do coração, no omor ao próximo·. 

"E' bom viver o agora, por não se saber o amanhã". 

Guy Gerçot de Matt01 

('O\lO F -\Lt:11 \ t:tt.,o,: 
Omh,.,çmo,i pr/1.tl('amente o m'lm,..ro d(' >111!1baJ1 ee uma I'ª 

Iavra po.>\o!I muvm1enlu� bucal><. A palavrn ltrli tantas ,aliadas 
de uma pabwra peh,,. IJ\(>\'lmenl<.>11 bucais. A palavra ter­A tan­ 
tas l'llllbal! quantoa fOl"t'm os mo\'hnenlOII que fizermos c<>m li 

bÕca; b<,>n.da­d(', 11.ffil­Zll·dC, amigo, 

I�to no ponto de vista gramatical. 
Nus: versos. eentemos a,i s\lab11a de mn!lo diferente. 

:i,.a.s /\s regras: 

3) 

* O ProgrnllUI. Xo Mundo do Llriamo>. atrav& da coluna. 
C'lft'nunnha•, N1n\ldn n Com!Mào Julgadora dn Primeiro coe, 
eur.io de Poesias, nas p\W!OaS dos eegumtes poetas. Maria Stella 
de Almeida Moura. Wandek e Waldlck Pereira. Ruy Afrànlo 
Peb;oto, Celso Martins, João Aragão. Sara Rosmda, Adtlson 
Da&toa do Co..tro, Dr. António BeUot de Souza, para JUlgamen. 
to final do.s trabalho� ln'<Crltos. 
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